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1 lN'J'RCJDUÇAO 

"A criança que habita onde vivo 

Dá·-me uma mào a mim 

E a outra a tudo que R%iste 

E assim vamos os três pelo caminho que houver 

Saltando e cantando e ｴ ｾ ｩ ｮ ､ ｯ o

E gozando nosso segredo comum 

Que e o de saber por toda a parte 

Que não hã mistério no mundo 

E que tudo vale a pena" (Fernando Pessoa) 

Foi assim também que surgiu o intAresse Plll 

escrever este trabalho. Achãvamos que não seria mistêr·io e 

que valeria a pena ir à busca de fundamentaç&o teórica Sl_!hre 

a maneira como estavam acontecendo os primeiros contatos com 

a âgua daquelas crianças e;orridentes com as quais cantáva_roos 

músicas dentro da piscina. Durante o ano de 1891, na 

"AssocjA.ção A I-Iebrtd ｣ ｴ ｾ ~ de SP", 

introduzir, às crianças de 3 a 5 anos, o meio ]jqu.tdn. 

Coweçamos a observar as atividades que, por elas, eram mais 

bem vindas e aceitas dentro do contBxto aula de natacão. A 

nossa primeira intenção visava acelerar o procf;'eso de 

aprendizagem ou facilitá--lo através da utilizacão de jogos 

ou brincadeiras ou mUsicas. Logo que iniciamos nossoe 

estudos na·área de Lazer, percebemos que, mesmo reconhecendo 



o valor destas atividades que envolviam pi':·azer, agrado. 

lúdicas. alegria_, divex·timento, ou ee,ia, atividades 

deveríamos ter cuidado de não transformá-lae. em e.imples 

instrumento facilitador de ensino. ａ ｰ ･ Ｘ ｾ ｲ r de existirem 

muitos profissionais que trabalham nesta linha 

funcionalista, alienante, acrítice., que visa princlpalmentp 

o produto final, surgiram propostas pedagógicas que levam em 

conta o processo, a cultura de quem se ensina e a pr1::sençH, 

a partir da vivência do lúdico, da espontaneidade, 

criatividade e participação consciente. 

Entendemos valorizamos estas propostas 

pedagógicas e direcionamos ae:sim tanto nosso "'mergulhar" na 

piscina, como nosso "mergulhar" na pesquisa para urna linha 

de trabalho onde consideramos o Lazer como objetjvo de 

Educação. MARCELLINO N _C. ( 1990), afirma que dentro dos 

valores do Lazer, deve-se considerar não BO os aspectos de 

descanso e divertimento. mas também o de desenvolviw<::ntr:, 

onde e preciso se contribuir para uma superaçíli.o de nive1.s. 

Desta forma defende a "necessidade de respeitar o ciire.it-.7 à 

a 7 egr ia_, ao Pl'Bzer, propor•ci_onados pelo camponen te 1 úd.i l··o dA 

cultura. l!aBe de susten taçáo pa1·a tl efe ti vB I-VtPt i r.·lpaçffo 

cultural_. crítica, criativa e tz•ansfor111adora _ é o saber 

com B8bor- _ . onde a própria vivénci8 do componente lUdicc• 

constitui ·wn dos componentes do p1:•ocesso de mudança". 

Optamos desta forma pela vivência do componente 

lúdico no contexto aulas de ambientação da Nataçf:io. 

Privilegiamos aqui, o lúdico com música, entendendo música 



corno combinaç-ão de sons, melod1as, r1tmos infantis ou 

canções gue condizem com a cultura das crianças e gue lhes 

são de grande agrado. ,JANNIBELLI A. (1971) ,iâ afirmava que: 

"a nni.síca é uma ｳ ｯ Ｎ ｬ ｩ ｣ ｩ ｴ ｡ ｾ Ｌ ｯ Ｂ ｩ ｩ Ｎ Ｇ ｯ o ne.ttU'..."!l das p.1•ôpr.tas crianr.•as ... 

e oferece oportunidades das mais va.r.iadas formas de 

expressào lnwwna ". Vtlrios outros autores também se refer·em 

"à música vinoulada c;om emoçõee, estimulando alegria, 

fantasia, dramat.LzaçA.o, motivação, crintividadP, 

espontaneidade ... estimula ainda o pensamento e a reflexão, a 

atenção e a concentração, o bem estar, a coragem e a:i nd/3. a 

manutenç:ào do interesse ... ". Acredita1nos que estes 

argumentos jâ possam ,iustificar o valor que estamos dando à 

música, incentivando a criança a participar de forma 

espontânea e criativa e permitindo que ela se expresse e e.e 

descubra no meio liquido. Posteriormente poderâ refletir 

sobre o nadar consciente, o gue a possibilita a optar ｴ ｃ Ｚ ｾ Ｎ ｷ ｢ ￩ ｭ m

por outras atividadet:> aquãticas ou não. Desta f o ["1118. 

perceberá que nâo deve só aprender a nadar p/õl.ra não ee 

afogar ou para se tornar uma atleta. As ･ ｸ ｰ ･ ｲ ｩ ｾ ｮ ｣ ｩ ｡ ｳ s

di vet·sa.s, pt:·rmitem-na entender que nadar nD.o e_:ignific:a 

somente o domínio de estiloe, mas a busca de uma re lEH;:ão 

amiga e envolvente com a água. 

Nãu devemos assim condic·ionar as c:t'i11n1;;:as r;_ 

aprender atravée. de atividades L·epetit.ivas e obBessivas. 

Devemos ｰ ｲ ｯ ｰ ｯ ｲ ｣ ｩ ｯ ｮ ￡ ｾ ~ las experiéncias mUltiplas sem inibir· 

e.uas descobertas. Desta forma concordamos com LOURElRO 

(1987) que afirma: ··não exiate teiTeno melhor que a iniâ.nela 



para se estabelecer Pé!drôea b8.sicos de atit:udes ou pl'OIIIOVt:>l' 

mudanctl::-1 neceBs8r i as q1 w 1 eval'lio o 1 nd i v .i duo a max imi :-;,_'ll' 

suas expeJ•iencias âe J,azeJ•". 

Dividimos esta pesquisa em 3 capítulos. 

primeiro fizemos considerações gerais do Lazer sobre a 

questlie< do lt)tlico POl relBfio a oonceitos. iwportlincle_ dn 

vivência e a amear;:a de seu desaparecimento. No segundo 

capi tu_lo no R preocupamos em dar uma v lsão geral solJl'e o 

música para poe.teriormente esclarecermos como ela foi 

entendida neste trabalho, quais as suas influências no 

indivíduo e como ocorre sua vivência lúdica em relaç,ão ao 

Ensino. No terceiro e Ultimo capítulo nos aprofundamos em 

vários aspect.os da Nataç-ão que vão desde considerações 

históricas, conceituais, etapas e métodos de aprendiz&gem. 

Em todos os capítulos tent.amos sempre considerar a criaJiça 

de 3 a 5 anos a qual caracterizamos de forma global. sendo 

que no últ.into capítulo -l c;.1racterizamos em relaç:ào do me i•) 

líquido. Apes.<H' do trabalho estar dividido em p&rtes. c:a.da 

qual tratando mnis especificamente de um assunto, tentamofl 

｡ ｭ ｡ ｴ ｾ ｲ ｡ ｲ r e -trazer para dentro de cada capítulo a questao 

central com a qual este tr11balho se preocupr,1. ABA int J:'udemos 

no final ver concluído ullla l'esposta vivenciadEJ. e a!!(:or·a 

fundamentadA. bib l iograflC•'illlente. Gostar íamos de esc larece:r· 

que a proposta da vivência lUd.ica com música neste e. 

primeiros contatos com a água., não menospreza outras 

estratégias que pose:ibilit.am experiências mú.ltlplas de fortíltt 

criativa no meio líquido. Acreditamos no valor da presença 
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de materiais de tamanhos, formas, cores diversas que tambéu1 

são considerados muito estimulantes numa fase de ａ ｭ ｢ ｩ ･ ｮ ｴ ｡ ｣ ｾ ｢ ｯ o

da Natação. Nada impede também que se introduza histórtas 

com a participaç;(_\.o das crianças onde elas f'OSSI)_tn merp:ultu:n· 

no seu mundo de fantasias. 

E 1-'0r que não alterar ou variar ou unir 8stas 

estratégias de ensino? Este trabalho privilegia porém ｾ ｳ s

músicas intantis e nào se aprofundará em outras for·rnas de 

vivéncias lddicas. 



2.1 ｇ ｯ ｮ ｳ ｩ ､ ･ ｲ ｡ ｾ ￴ ｾ ･ ｲ ｡ ｩ ｡ a

Sendo este um trabalho elaborado durante 0 Curso 

e Lazer gostariamos de fazer algumas 

considerações sobre o significado, sentido, valores, nlveis 

e conteúdos do Lazer. Apesar de Lazer ser uma pequena 

palavra a 

político, 

"grandeza" de seu envolvimento sociaL cultural. 

econômieo dentro de um contexto histórico e 

bastante complexo. A polêmica já se inicia entre os pr·óprios 

estudiosos de Lazer em relação ao seu conceito. Algumas 

visõef'. pessoais indivjd.uais, ás vezes momentâneas, 

fragmentadas e manipuladas levam a inexistência de um 

questionamento de sistema ou do Lazer dentro da nossa 

"super-estrutura" onde a intencão e mante:r.·· a "ordem" que 

naturalme11te leva ao · r•r()gt.'esAo". 1\ falta ､ ｾ ~ consciF.-n<;io e 

senso critico de gue o Lazer estã sendo utilizado como 

instrumento de compensar.:Bo de ｩ ｮ ｪ ｵ ｳ ｴ ｨ ｾ ｡ ｳ s socia:is dentro de 

subsistemas, faz surgir a necessidade de uma vis&o educativa 

do Lazer. Não se pretende com isso menosprezar os seus 

aspectos de descanso 0 divertimento, mas sim ｳ ｾ ~ enfatlzb.r ｾ Ｍ ｴ t

questEt.o do desenvolvimento tanto pessoal como social. Desta 

forma deve-se perceber gue Lazer não pode ser visto de 

maneira isolada e que e grande a e.ua ｩ ｭ ｰ ｯ ｲ ｴ ￢ ｮ ｣ ｩ ｾ Ｚ Ｚ ｾ Ｎ . no aspecto 

educativo do Lazer para superação de níveis em busca de 

maior criticidade e criatividade. 

Quando falamos em conceito de Lazer onde se nota 



grande diversidade, MAHCELLlNü N.C. ( 1987), afirma que a 

valiciade ck<s concei tDs sao cJz•cunst8ncias e esi:âo dentn.' de 

um contexto histórico na releu.:fi.'o sujei to e objeto". E Ｑ Ｎ ｾ ~

reconhece aqui uma divisão entre abordagens diretas e 

indiretas. Na primeira os aspectos tempo e atitude, tornando 

Lazer como ob,jeto principal, na segunda ele volta a análise 

para conteúdos culturais ou situações de Lazer e componentes 

de obrigação (relação familia, trabalho eBcolar 

profissional) e não l,azer em si. A grande diver·sidade entre 

autores sugere quando alguns dão maior ênfase ao aspecto 

atitude, outros ao aspecto tempo. Concordamos aqui com 

MARCELLINO ( 1990) que se refere ao tempo liberado do 

trabalho e outras obrigações familiares, ｲ ･ ｬ ｩ ｰ Ｚ ｾ ｯ ｳ ｡ ｳ Ｌ , soci.als 

como "tempo disponivel" jâ que para ele nenhum tempo é livre 

de coaçôes ou normas de conduta social. A partir dai define 

Lazer como: ·· cul tv1•a compl'eenâidB. no sen t:ido ma .is amplo -

vivenciaâa .. praticada ou [ruída. no tempo dlsponíve 1.. com 

carBter desinteressado que bwo;rca úmdamen talmen te 8 

satis[açâo provocada pela situacli"o. Con.sideranâo 

dispL}JJibl.lida.de de tempo como poss.ibllidade ele opçâo pela 

B.tividade prc.itica ou contemplativa.". 

LOUREIRO S.l1.l1. (1967). afirma que Lazer faz 

pa.rte de uma problemB.t_ica tâo B.ntiga qcuwto o proprio 

homem". Assim de nada adianta discutir conceitos e sim 

tentar contestualizar Lazer dentro de uma evolução 

histôrica, da sociedade tradicional até a moderna. esta 

ainda ê influenciada pela sociedade tradicional agrária. ｣ ｾ ~
._j[_J 
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assim compreenderemos e poderemos fazer alguma coisa contra 

a forma compensatória a gual o Lazer foi ｲ ･ ､ ｵ Ｚ Ｍ ｾ ｩ ､ ｯ Ｎ . Embora 

exista uma classificação do ｬ ｾ ｡ ｺ ･ ｲ r de DUHADEZIER ( 1976) e 

CAMARGO I1. O. (1986), que se baseia em inter·esses do 

individuo com relação a atividades, resultando em interesses 

1:1rti.sticoe., 

turíeticos: 

físico-esportivos, sociais, -Lnteleotuale 

estes c·.âo para MARCELLINO N.C. (1987) 

"n8turalmente cultu.rél.is", 8 preciso COllsiderar Cu3Pectot:: 

impot·tantes que "restrinjam quantitativamente e sobretudo 

qualitativamente o acesso a produção cultural". Isto se deve 

principalmente a barreiras econômicas e sociais com origens 

políticas de uma estrut-ura_ capitalista na Jnào de uma ntiJJor·1a 

dominante que prejudicam a democratização do Lazer. E mais 

uma vez gootr'lríamos de enfatizar a importância de urna 

educação parR o lazer e é nesta direção que este tr-abalho 

pretende caminhar. Não nos aprofundaremos mais em queetôes 

do Lazer ci.tadas acima, onde cada guestào por si só poderlfJ. 

originar uma monografia. A partir de agora nos referiremos 

ao "Lúdico'" 

âB. culturB 

gue para MARCJi.:J .. ,Ll NO N. C. l HJ:-:JO) "cc,mc1 e 1 t'llit'll ｛ Ｚ Ｌ ｾ Ｚ :

tem o LBzer como C5pa.ço pa-ra .svd mdnif'esta.çéi:J .. , 

ｅ Ｍ ｾ ｣ Ｇ ｴ Ｎ ｌ ［ Ｎ . Antes de finalizarmos este capítulo, gosttiríawc•::; 

de deixar clé.l.ro que apesar de intenclonarmos a presenÇFt. do 

Lúdico em nossas aulas de natação e este estar- contido nc, 

Lazer, não se pode falar aqui em educação pelo Lazer. loto 

por que na nossa concepção de Lazer, este não está sendo 

praticado em tempo livre ou desocupado de forma 

ll 



descompromissada. Mesmo estando o prazer, que caracteriza 

tão fortemente o Lazer, presente, não estaremos falando de 

momentos d-e Lazer, mas sim de momentos lúdico:=:. Assim n8.o 

pretendemos instrumentalizar o Lazer objetivando em primeiro 

i='lano a aprenclizagP.m, queremos em primeiro lugar 

possibilitar a ocorrência do pr·azer da alegria, do f&ecinlo, 

da espontaneidade e criatividade onde indiretamente 

estaremos contribuindo para um ''aprender a nadar·· maie 

prazeiroso. ALVES R. (1984) afirma que: s6 é!prendemc's 

coisas grze nos dBo .Prazer"... ''eBtudar com goeto é ｺ Ｚ ｾ ~ nJfo 

amai'gura de períodos JJJtl\.'âtltes em que tudo se tB.z por 

obrigaç-àc•". E aqui c i ta remo e: ｬ Ｍ Ｇ ｬ ａ ｒ ｃ ｅ ｉ Ｎ Ｎ ｾ ｬ Ｎ ｊ ｬ l NO N. C. ( 1988 l , ondR 

ele coloca a seguinte interroga9ãu após citar HUVIZINGA J. 

(1971) que comenta sobre o fascínio do envolvimento com 

atividade lúdica ... ·· âesl igacia de in l;ereBse ·· e Pl'él t.i c nela 

dentre de limites espaciais e tempol:'ais próprios: e de[iniâa 

basicamente pela alegpia, pelo prazel:' de sua 

provoca a eFasâ'o do real". "DBl' cond.i r.--:ô-es para ocorrt3JJC i a âa 

aleg1'ia _. ÔB festB _. âentru dos limites da saln de nuJa E nos 

hL--,rBrios de aula e 8,'3B.Íil1 propicial' 8 evasão do real. n:9o 

seria contribuir péll'B. al ienaçâo" 7. Logo a seguir ele 

responde com o que estamos de pleno acordo: ao ccmtr8rio e 

uma al ternat;iva Péll'B denúnc.ía da realiciB.âe tal como Be 

apresenta.. e .. assim sendo_. a aala de aula, long-e de Bel' um 

espaço de alienaçáo poderia ser encaradB. como um elos eBpéu .. ·os 

de resistência". Considerando a piscina ou locaie. onde está 

ocorrendo é:l. aula de natação como "sala de aula" ecreditamos 
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que com e presençA. do lúdico com música nestas aulas, também 

possibilitamos 8. criação de um "ee;paço de resistencia ... ,. , 

despertando e preparandr:; as crianças para o Lazer p<::ü'a que 

em suas reais horas disponiveis possam fazer melhor uso 

possível de eeu tempo de Lazer. LOUREIRO S.t1.M. (198"11. 

a f ir ma que para "edu.:::a.r para o Lazer, e necessBri o mocii ficar 

mui tos de nossos conceitos bB.Bicoe .. é prec_íso rever noBsos 

ideais sobre o que constitui sucesso na vida ... ". /\credita 

o.inda que náo existe um terreno melhor que t1: infància pH.J'a 

se estabelecer padrô'es básicos de atitudes ou pl'omover 

mudanças necessária.:; r]Ue levaJ'8o os indivíduos a maximizai' 

sua experiencia de Lazer". 

"Historicamente .• a vivé?ncia do elemento lúdico âB. 

cultura_. no Lazer de·ve ser t,;}o antiga quanto a ｩ ｮ ･ ｴ ［ ｡ ｵ ｲ ｡ Ｎ ｾ Ｚ ￡ ｯ o

dB. obr.igB.ç-,'!io entendicla como compronLI.sso_. se)8 de ordem 

profissional, social ou f...'l.milia.r .• na soeiedade humana. Has .::1 

situaç•8o Ficou nu.lis claz'él, ou se._itl_. 

"obrigaçôes" e "gozBr a vida" estBbeleeeu-Sc."' de uma maneira 

mais precisa. à medida que as B(Yciedades foram passando 

pelos processos de indust.rializar;:âo e uJ'banizaç&:o .. - ··. A 

necessidade de rectzperac!Jo da força do lticiico na educaç.§o 

fica ainda mais patente, considerando que o processo 

educc1 ti v o, tal como se manifesta, na sociedade 

Ll 



con temporànea .. e vol tsdo.. guse qve exclusivamente, 

"vida ProdutiFa" (t1ARCELL1NO, ｎ Ｎ ｃ Ｎ ｾ ~ 1990)). 

PB.l'él ｾ Ｑ 1

O que a partir de várias leituras f e i tas ficou 

claro Para nos, e que as palavras Lúdico, Lazer e Crian1;;a 

nào podem vir sepFtradas. mas afinal, o que significa LlJDICO, 

qual a sua importancia e relação com Lazer, Crianya e 

Educaçâo? F'roc1lraremos esclarecer nesta par· te 

questionamentos e o que vem acontecendo com o lUdico ünde 

cada vez mais se ouve falar em furto do lúdico ou sua morte 

e onde percebemos a cada dia um envolvimento maior de 

pedagogos exp] orando alternativas educacionais vinculada;::; ao 

lúdico e o seu "resgate". Numa próxima etapa tüwJa 

tentaremos mostrar a vinculação da Música com o L1udico J:..'élr/3 

posteriormente concluír·mos como o Lúdico da Música pode 

motivar e tornar as aul.él.s de Nataç·ão PRl"B ｇ ｲ ｩ ｡ ｮ ￧ Ｚ ｾ Ｍ Ｚ ｾ Ｎ ｳ s de ［ ｾ ~ 0 ｾ Ｉ )

anos ainda mais prazeirosas, criativas e ･ ｳ ｰ ｯ ｮ ｴ ￣ ｮ ･ ｾ Ｚ ｾ Ｎ Ｚ Ｚ : .. 

Chegaremos ai então ao gue Marcellino ( 19ôB J chwna de .. tlogo 

do Sa.be1•" tentando recuperl_:t.r o caráter lúdico do ensino-

aprendizagetn, onde ele propüe uma alternativa educacional 

que leva em conta a interdependênci.a entre LAZER, ESCOLA, e 

PROCESSO EDUCATIVO ao que deu o nome de PEDAGOGIA UA 

AN !MAÇA O, cone;iderando as possibilidades do ｬ ｴ ｾ Ｎ ｺ ･ ｲ r colHO ce.Tt/3.1 

viável de atuação no plnno cultural. 

2....2 ... 2- ｌ Ａ ｩ ､ ｟ ｩ ｟ ￇ Ｚ ｟ ｑ ｟ ｾ ･ ｟ ｇ ｑ ｮ ｟ ｣ ［ ｟ ･ ｟ ｩ ｴ ｯ Ｎ ｳ s

Como para Marce llino ( 1988), a palavra "ludus" em 

sentido prõp:d.o signiftca jogo, divertimento e por extensão, 
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Escola. aula" e par·n Huizinga (in MarcelJino 1988) "a 

at.ividade lúdJ.ca tem o Poder mui t:o grande de ｦ Ｂ ｴ ｾ ｳ ｣ Ｎ ｩ ｮ ｡ ｲ r

aqueles que com e.la se envolvem. sendo de.finida basicamente 

pela alegria e pelo prazer de sua vivéncia", gostariamos 

at.ravés deste trübalho estar contribuindo com ｵ ｲ ｮ ｴ ｾ ~ nove_ 

proposta Pedagõgica que se refere a vivência ludica peJas 

criancas de form<-1 espontânea, criativa e não alienante ｾ ･ ｭ m

ter em mente o Ｎ Ｇ ｾ ￧ Ｎ ｡ ｲ ｾ ｴ Ｎ ･ ｟ ｲ ｟ Ｎ Ｎ ｐ ｟ ｲ ｟ ｑ ｟ ｑ ｵ ｴ ｩ ｶ ｯ Ｂ Ｎ . Estamos nos baseando 

aqui. em Alves R. { 1984) que afirma: ·· sô aprendemos aquel atcr 

coisas que nos dào prazer". 

Mas afinRl o que significa LlJDICO ou ATIVIUADE 

LODICA? Marcellino (1990), cita vários autores que t.entam 

｣ ｡ ｴ ﾷ ｡ ｣ ｴ ･ ｲ ｩ ｾ ｡ ｴ ﾷ · brinq11edo, jogo, brincadeira ... com ､ ｩ ｾ ｊ ｴ ｽ ｮ ｲ Ｎ Ｚ ｩ Ｍ ｟ ｩ ｯ o

de valores, conteúdos, trac1uçôee e interpretações dlfet'entes 

t:: onde a análise do conteúdo concreto da experi&ncie lUdica 

além de abl'angente envolve uma forte carga de Bubjetividade. 

A caractet•ização do Lúdico fica assim prejudice_da. C.i.tando 

Ruben Alves, que se util i.za de ter•mos VF1riados para cleU.nir 

o Lúdico: brinquedo e ,i ogo, e Huizinga que aponta 1:( 

realização do Lúdico no jogo que tem sua eesénc:ia no 

divertimento (prazer, agrado, alegria), Ma.rce l.llno H [.i r·ru1.1 

que "defini.r Lúdico Be torna uma taref"a difícil pelo seu 

céU' .:'i ter abrangen tP eJNUB.nto manifestBçtro. alem dise:o 

especifica.r wn conceito implica na restriçâo do uso das 

palatrras a ele relacionadas como por exemplo: brinquedo. 

ci.ivertimento_. jubilio_. alegria, jogo". E neste mo!flento que 

afirma que_ "é pl'eciso opt:tu• poz• uma abordagem âo L ti di co nflo 



em "si mesmo" ou de fol'ma iBola.da nesta ou ntJquela ativ.idBde 

r ürinquedo .. i'esta _. jogo. bl'incadeira .. . ) _. mas como um 

component.e da cu.ltura ｨ ｩ ｾ ＾ ｴ ｯ ｲ ｩ ｣ ｡ ｭ ･ ｮ ｴ ･ e situD.du". 

Esperamos que com estas consideraç6es feitas doe 

significados do lúdico não o restringindo 1:1. um só conceito, 

tenhamos clareado a nossa compreensão de Lúdico 

possibilitando mostrar como se dá a sua vivência atr·avés dtJ 

Ulúe:ica para as cr·ianças. Com relação a música e lúdico ou a 

vivência do lüdico da mtisica. ainda nos 

aprofundaremos em outro capítulo. Na próxima 

dee:cr'everemos um pouco do sentido e importância do lúdt<·:o nrJ 

vida das crianças. Não se trata confor·me Marcell i no ( 1988 _) 

dP. tomarmos uma posição mística ou Ｂ ｲ ｯ ｭ ￣ ｮ ｴ ｝ ｟ ｣ ｦ ｾ Ｂ " que ignot·e () 

principio da t'ealidade, pregando o infantiJ ie.mo". Para ele, 

assim como para nôs, viver o LUdJ.co é v-lvel' o momentc', "' 

presente.. o B.go.ra sem representa r B 

_preparaçào PBl'a o futuro". 

2.L 2___.__3 __ 1umux·t .. JillC'_ia __ da . .V_Lv.é.nc.· l_a_i.ill _Litdiç o 

volta ao passado ou a 

Gostaríamos de iniciar este capítulo con1 um tre,-:ho 

do 1 i vro de Ruben Alves ( 1986) onde questiona ··o que e uma 

cr_iança ou (' que caract:eriza uma ｣ ｲ ｩ ｡ ｮ ｾ Ｌ Ｎ Ｎ Ｚ ｂ B ? . .. ". Concordando 

com a ant:r:-opologia bíblica de que o homem deve ser· 

compreendído a partir daquilo que faz", a resposta para qual 

a atividade típica dae cr·ianças é o brincar·. "Hl'itJcal' é umt1 

Btiv.idBde não pz·odutiva .. mas que propo1·ciona prazer ou 

a_legria . E o pr•azer e o principio detenniJJe.nte da ·vide. das 

IG 



Cl'ÚIW .. ',L:JB". Cita ainda Freud, que aponta para a meema d:ir.·eçAo 

ao sugerir que "o principal impulso da vida é o pr·incípio do 

prazer e assim afirma: o brincar enquanto uma atividade 

que tem o seu r-im em si mesma, é nEI.âa menos que B expJ•esslu_""J 

dessa busca fundamental do prazer. E é 6omente por que o 

brincar produz prazer que ele n&o precisB exibir nenhum 

ob._ietiFO para se ,iustif_icar". Mas é por isso e 11Ít1d11 outu1s 

razões que citaremos a seguir, que não justificaremos a 

importância do lúdico, restringindo-o a só esta palavra, nws 

considerando-o: jogo, 

divertimento. 

brincadeira, brincar, festa, jubíl i o, 

Retiramos de bibLiografias diferentes ainda vários 

argumentos em defesa do lúdico gue gostaríamos de mencionar 

aqui: 

.Feijo O. (1989), afirma que o lUd.ico 

caracteristicas básicas: o Pl'azer, a espontaneidade e a 

･ ｆ Ｎ ｩ ｣ ｡ Ｌ ｾ ｬ ﾷ ｡ Ｎ . Hm ｲ ･ ｬ Ｎ Ｍ Ｚ ｵ Ｎ ［ Ｇ Ｎ ｾ ｣ ｟ ｾ ~ {lO pra:;er a pBrt.ic.iPtlÇL4.o dtt8 cr'iMJÇéls 

se tol'na aJ.egre_, âescont.l'tl_ida 1 pl'DporcionaJuio o bem estar. A 

e.spontaneidade, l'efere-se a .real.izar,.:iio daqu_ilo que :3e tem 

vontade de fazer. se gost:a e se tem c-ondiç/les. Através dB. 

eficéi.cia consegue-se ating_il' os ol.1jet:ivos propostsos sem 

impor uma participaçâ'o_, ,·-,endo portanto signi[icativa parE1 a 

cri.õ.Ul,.'B.. /lml:l a{.iv-iâtlde nJlo ti Bj_gnJ.f.ic8l:ivtl B Ptlrtir r."'/o 

momento em que existe um trabalho forçado'", o que vai bem de 

encontro com o gue queremos evitar em nossas aulas de 

natação. 

.Huizinga (1980), "afirma que a sistemat:izaçào. a 
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regulamentaçáo_. o grau elevado de tecnica Lie comple,\·idade 

cientít'ica. efltti .fazendo com que o espírito lUdico_. se 

encont.re ameaçé!dO de desaparecimento". E as implicações da 

ameaça que o lú.d:Lco vem sofrendo, causas que ser8.o 

detalhadas num próximo capitulo, são realmente sârias como 

se pode perceber com outros argumentos em defesa do lúdic:o: 

. Bento ( 1989). coloca que "a participaçfl'o de cr.itlno;tiB em 

qualquer atividade motora ou de .. -:;portiva constitui uma ajuda 

necessal' ía para. o seu deBenva 1 v imen to_. se 

incentiva da de forma variada e a mai.s lúdica possivel_. ｊ ｾ Ｇ ｩ i

que sob pont(1 de trista antropológlco a critll'19a e ｷ ｮ Ｎ ｾ ~

excêncis. lúdica. Desta forma a açào pedagôgi_ca permitirá 

uma maior espontaneidade da cl'iança.". Objetivo este gue 

pretendemos incluir em nossas aulas de nataç:âo. 

principalmente nos primeir•os contatos ｲ ｾ ｯ ｭ m a ,:J.gué:l denutuinudl'l. 

por váPios autores como FASE 

referem neste caso â tase de 

DE AJvlBIENTAÇAO. Outros se 

ADAPTAÇAO. Piaget (19"1B). 

considera que "e sempl'e Pl'L"""l'Vtivel que haja adaptac;.-:'l.i'o, qu8ndo 

a atiFidacie da Cl'iança e espontii.nea. Por isso e preciso que 

as oportcmidades para um ￢ ･ ｳ ･ ｮ ｶ ｯ ｬ ｾ ｲ ｩ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o cr.iativo lhe sejam 

permitidAs". 

.Para Marcellino ( 1990 _) "o primeiro _fundamental aspecto da 

necessidade âH v_ivenc_ia plena do componente l1iciico da 

cultura das crianç:aa_. estéi no prazel' e na fe.licidade que o 

brinquedo .. o jogo_. 8 brincadeira .• t.razem, e como sllo 

gostosos. Através do prazer_. o brlJJi_-:o,_q_l' possibilita 8 ｣ ｲ ｩ ｴ ｾ ｮ Ｎ Ｍ Ｎ Ｚ ｡ a

a v i \rene i a âe sua f:?.ixa e tBrJ a e ainda con tr i Llui de modo 
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significatitro pal'B sua formaçã-o como se.t' realmente l1umano, 

pB.rt.ícipante da cultura da sociedade em que vive. 

apenas como mero indi tr_f.duo regueJ'ido pelos PB.dràes ele 

"produtividade social ... A vivência do lUdico e 

imprescindível em teJ'mos de P8.l'tic:J.pa,_;8.o cultural, cri tic.LJ. e 

principalmente criat.iva''. Citando vários autores Marce.Llino 

ai.nda afirma que: "deve-se cansi dera r que_. a atividndp 

.hidica. náo possui para ｣ ｲ ｩ ｂ ｮ ｾ ｴ Ｍ Ｎ Ｇ Ｘ Ｘ 8 ｡ ｰ ･ ｮ ｾ ｳ s

caracterlsticas de prazer e sim di.-:Jpendio de energiAa, 

preparéu.:â"o intuitiva para a vida futUJ'B_. descarga Cc1tilrtic.5J 

de emoçôes_. ass.imilaçfJo da realidade ... " destacando no fin?:d 

gue a vivência do e.lemento lúdico de. cultura dBs criBnçBS. 

n/k"' e ún ice',. ｭ Ｌ ｾ ｬ ｂ B sim nnil i:ip_] o. Si gni f.icB. e v ｡ ｳ ｾ ~ o t> 1 !Jdf"t'f.',§n 

dB. reB.lidade". 

.Florestan F. (1970), denuncia o processo de desintegraç:Eio 

de grupos infantis motivado pelo avanço das ci..df}des. 

"Perciem-ee assim experiéncias lúdicas onde a crian;.·a tem 

possibiliclade de v.ivencLro.l' sua própria cu.ltura". f'er·roti 

(1982) c0mplementa que a prodw:,•&'o cu_L t:ural_. hnpos ta_. 

significB.- a morte do lúdico_. do pl:'azer e ela criat,.:do". E F;,qui 

que acreditamos que deva entrar o respeito que devewos ter 

com as crianças seja na Escola ou em ambiente de aula como 

no nosso caso, aulas de nata.ç-8o. 

Concordamos com Freitag B. (1984) quando afirma 

que a Escola B.pLn:•ece como espaço e perlodo de tempo em que 

a crlanca tem o dil'ei to de Bel' criB.nr;a_. de brincar, jogB.r. 

ter conta. to eom out1•as 01'18.nças ... 
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.Alves R. (1986) complementa: "é no momento presente quP 

<'l[loJ•am OB nos:=>os s()nlws verdadeiros 7 sendo que o tra.balhc"l 

com a CPJança na B'sco.la náo deve ser no senticio prôpr}r_J de 

(ppep8.raç8o sietemtitica para o 

futw•o)"_ Marcellino N.C. (1990), cita ainda em dP.fesa ao 

fac i li t8ciio para vida élfe ti v a. o 

intelectua.l .. o fa.voJ•ecimento ao domínio ele Jwbilide.des e de 

comunicaçBo _l"'"acilitando a auto-eXPl'eBsáo ... " mae afirma que 

"nào deve existir Pl'OPO<":Jir,.:8.o de ｂ ｴ ｬ ｾ ｲ ｩ ､ ｴ ｾ Ｎ ､ ･ ｳ s .lJidicBs paz'B 

manter 3 oJ•dem .. para adestramento do comportAmento ... ". 

Aqui, Hujzinga ( 1971) concorda e afirma gue "o ve.rdacieiro 

._iop,o em si cria ordem e é Ol'dem .. . ". Parél M13.rcelLlno r:,. 

instrumentalização dos ,jogos na transmissão de c:onb·:údos 

seria a utilização do Lazer como veiculo de ecluca(:.·A1.• de ... 

forma f une i o na lista onde ._1 ustamente ocorre o de::;respe i trJ a 

ｉ ｨ Ｎ ｾ Ｚ ］ Ｚ ｴ Ｎ ｡ a foema enguant_,o algune autoree s8.o F_1. 

favor da outros pregam f:J_ Educaq&o 

Permanente. t1arcellino N.C. (l99U} defende a vivf:':ncia do 

componente lúdico da cultura infantil, através da práttca dr:1 

Pedag(='glf.l. de Animação, a escola ê ent:endiâa como tlgenci._'l 

ｭ ･ ､ ｩ ｡ ､ ｯ ｲ ｾ Ｑ 1 entre cultura popular e erudita e contr_ibui para 

inst:aur.:u.;ào de WJJa nova ordem através ciB B,;!.fo preBente e a 

necessidade de viv-enciar todo o processo de mvd8!1Ç8 sem 

abril' mào do prazer. A eseola seria um "centro âe cultura", 

wn todo, propiciando o encontl'o de experiencias humanas 

difel'enciB.dB-s .. um 8gente facilitador das oportunidades. para 
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pudesse mani-festar com Jntens1dade p 

a que I e momen f: o Pdl a d l ｵ ｴ ｲ ｴ Ｂ ｊ Ｍ ｾ Ｌ ,

lÚdlCO e se Pt-eücuparn r: um n ､ ･ ｳ ｮ ｰ Ｌ ｬ ｲ ｐ ｲ ｾ ｬ ｩ ｬ ｬ ｲ ］ Ｇ ｲ ｬ ｬ l r:, 

gostar trlmos rle IIIP.nCIOndr- llli'llS um trecho de MarcellJrlO N C 

{1988) "os da pr-odu ti VJ da de cc1nsumo 

Cill-clCtPI istJCOS de nossa so.c i e da de, 

se pr·oponham r·tds -.,ala·o, dP 

dU 1 a, a 

caracter-istica_s lúdicas, marcado pela 

ser1edacle pf?lo 

I s to SI9rliflca eXIgir-

ao que 1 i te e 
a valor·Jzação da au 1 a como 

OPI.;:dO, pp]a 

do educadrJI·-

cobr-adu 

ponto de 

f a. c 1l1 ta.ndo as oportunidades par-a o Jdd1cLJ 

IL.:JO 

j J 111 

do 

educaUnr nao envolve apenas sua taxe f a. técn1 C,:J, mas també.n 

poJit1co onde 

recupera.Ç.arJ do 1 LÍr!J co p recuper-dr n sen t: 1 rf!J Oíl9lfirl) 

"J udti-.;" Nesta , ..• ｶ ｣ ｾ ｬ ｮ ｲ ｊ Ｏ ＼ ｬ ｴ t '' 
ap,·-endtzagem e niio ,_'!penas p pr oJu to f1nal 

MctrcellJno c1credila as•-;1r11, que o JD90 pode ·.er tra.z1dO pdra 

sala rle aula na procu1a elo ext-?-rcíciD do J09U do sabPr-' 

orni t1o ou camuflao a ｯ ｾ Ｚ ＿ ｬ ｡ ￧ ､ ｵ u pC·dagÓglca e e nesta 

peosPei.LJ va que 



e __ ç· ___ :!_ _ll. rw_r_t_g_ ___ d_Q __ Lú cü ç:ç,1, 

Alé rlqul JB tentamos dac uma v1sãn 

sobr·e o rna. 1 •;;; .1, qur•s ｾ ､ ｯ o Clllf' 

nos JntPressa o llidico etapa referimo 11oS 

mats Fl partP conceitual e lugo ｡ ｰ ￓ ﾷ ｾ ~ fizemos algumas' ttar:Õec;; 

em defesa do lÚdiCO Pudemos notar 

houve uma ｾ ｲ ｆ ｊ Ｎ ｮ ､ ･ e Pn:'OCUPat;ão dos autores nFJ. per-da dr.J sent trio 

origlnal do ]Údtco Algumas das razões q11e ameaçam o lÚdicO 

<1 SI?.-9Ull L acred1Lamos 

estar- <'llt?rtando ameaça ao lÚdiCO, ec,per amos 

poder contr·ibulr para btJscá-la 

Uma das preocupaçoes a s1tuacão uas 

c r Janç_as na c, ctdades Yírlndes onde e)(iste mA. dLstrllJIJl r,ão dt' 

eqUIPamentos de Lrt2E'í, a autonom1a das cr1anças e l1m1tada 

mais or1de deper1dE'n1 dos pais para se lcJc;omrJvPr·ern, o 

pel·Jga das r·uas e a "Perda" dos quintais limita o espaço 

ｰ ｡ ｲ ｾ ~ br·1nr:ade1ras, 

casos r tE±dequadas para sua Pstatura., fali<a etâr1a, momento 

Ｍ ｾ ･ ｦ Ｍ ｯ ｲ ｩ ｡ ｩ i P ao seu lnJaginárJo; enfim, 

quanttrlade ｳ ｩ ｧ ｮ ｩ ｾ ｩ ｣ ｡ ｴ ｬ ｶ ｡ a dp limíta.ções afetivas devtdo aos 

trabalhan1; ｦ ｩ ｳ ｌ ｲ ｾ ｡ ｳ s clevlci(J rJ. L'SPdC::O e 

rltJtonomt a do U':-•0 tempo livre Além diSSO vártas 

em funç:clu da teli?vJ·c;ão, 

vídeo-gamPs p consum1smo exageraria perdendu-<;:,e ass1m a 

c r 1 a t_ t v 1 da de e n aspecto socializante dos antigos Jn9os A 

partu· daí 

Pompéia com 

originam-se projetos como o "ludic1dade" elo Sesc 

crianças dP idades ｶ ｡ ｲ ｩ ｡ ､ ｾ ｳ Ｌ , or1de percebeu-se a 
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par t 1 r Je PP'õ,qU 1 <:;rJ.S 'li jp pJas procur-am L) r· 1 r 1 yu E:' r. li-,,_-, '' 
br i ncade 1 r as que penn 1 tam .;:J. fantas la, rlemons lram ch -f 1 cu l cL-lde 

I? F'OSS 1 b I J 1 tam -fistco e mentctl numrl Per-feJta 

tnteraçâo entre açao P l_rtaçao 

Em un1 t, aba lho da CCA Pegtnrl 1-1;; r c 1 --" 

Tavar·es !diretora do CE'ntnJ de Cultur-A. e ArtpJ, rr:>ldcturmu-

se brtncadpJrrts 

ｾ ~ nivel 

StlCta\ 

dP desenvoLvimento btológtco, psJcológicu, mutn1· e 

cnnrlus:'io fo1 óbvta 

"Estas nr.1o são e·::;tát!cas, mudam com o tE-'rnpu, acompatJhanJ ,3:; 

mas mantém sempre seu 

c-n,ncJ <'!tontPce com qualquer manifestar,;_do cuJ tu1·a1" 

feitas f H) 1 n 1 c 1 o tiPS te 

serd tra tdda Prn um outJo r..apí tu lo ｲ ･ ｦ ｲ ｾ ｲ r ｾ Ｍ ｲ Ｌ ｲ r J ·'I àrl 

MtJs j_ Cd, br tncacieJ ,-,3.'-"> l_jp 

canttgaco:, rheias dt-• mo v r menta e rous1cas CUJF.I ｖ ｬ ｖ ｾ ｮ ｲ ｟ Ｍ Ａ ￇ Ｌ , nas 

rtL'J'-; f1rou )pv.-=tc-Ja cl-SSJITI ｰ ｡ ｲ ｾ ＾ > ｣ ｬ ･ ｮ ｴ Ｍ ｾ Ｍ ｯ o ria 

aula., para Inc;trumental ｩ ｺ ｲ ｯ ｾ ｲ r MtJs 1 c a COIPO 

primeiJ-d f ;o sP de 

cl-Pt E'ticll2çl9f-?l'n PCiíd i:J h r· 1 r- IJ(ll 

\· 1 VI:> ri C 1 a tlr=- h r lt-lc,ldpj r Ｎ Ｇ ｊ ｾ Ｍ ［ Ｎ . que nunr segu11dr 1 {l1fiiiH_?tltll rJ<-'vlílrJ d 

ｭ ｯ ｴ Ｑ ｶ ｡ ￧ ｾ ｯ o das cr1anças alcançada através da possib1l1dade de 

｣ ｟ ｡ ｮ ｴ ｲ ｣ ｾ ｲ ﾷ · dentru rla águd, eslimule e 

processo 

Se as brincadeiras de cu a dPpendem 

ｳ ｾ ｯ o un1a das prinCipais fontes t1e ｰ ｲ ･ ｳ ｾ ｲ ｶ ｡ ｾ ､ ｵ u



tia. cul tu1-,3 

onde "não mora t') PE'Clgo da violência. urhana" 

Há a l giHis anos, <'l '-ó>Dc1edadP era dJ h-'rentP, 

existia m.'l.is contato entre as pessoas, as {amilJas prom m.1 1s 

unl(lds HDJ P n quadr·n rnudou: fau1ilias r( In I <'-I tos 

maJs raros, 

o:-,eguem este caminhn An rr1esmo tempo ｾ ｳ s

crianças se tornarn apáticas, ｳ ｾ ｭ m ｭ ｯ ｴ Ｑ ｶ ｡ ￧ ｾ ｯ o e 

Outr-as causas para furto do lúd1rc1 

｡ ｭ ･ ｡ ｾ ｡ ｮ ､ ｣ ｊ Ｍ ｯ Ｌ , sao cor1Forme ｍ ａ ｒ ｃ ｾ ｉ ｟ ｌ ｉ ｎ ｏ O N C ( 1.990) 

(- a falta de t.ernpo das pessoas para SI mesmas f-::mbora todas 

as pesqutsas 

tr·aba]l,n ao Jníco do processu 

IndustrldlJ;:ação, ur·ba.nização, estf=l cont.r ｡ ｰ ｾ Ｉ ･ e e 

comp I empr·1 t c'l o ter· rene:, das "obr·I gi'lr;_ Ões" pr(JÍlSSllJriDl, 

far111l iar-es, esco1ar·ps, l-ell9lOSas e soci.ats 

com r·e]a.r;:ão a•;;, cr-IC•nças, uma das causas dn ftJrto clu lúdiccJ 

é sem conrl1çdo setnr-izarla do -fal.>-<.-:J.S 

ｬ Ｉ ｬ Ｍ ＾ Ｚ ［ ｴ ｲ ｾ ~ PPt"spectJva a cr-iança f? vJsta aPena<:=, como ｵ ｲ ｮ ｃ ｾ ~

r-' 1 ornes c; a. UHI a.dtll tu potpncial n 

que gera U1l1 sent.imt-:onto de "J nu i: 1 l 1 da de da 1nfânc1a 

ｔ ｡ ｬ ｶ ｐ ｾ ~ o 

da Infâncta, 

ronslc.let·adr; 

esteja baseado na ｣ ｲ ･ ｮ ｾ ｡ a de que a criança seja 

CCI(IlO llfll "adulto em rni n1at tJía ·· t.Pr•ha como 

finalidade un1ca cL-1 e>-<Istêncla, a preparaçao Pdr-a o -fiJturo 

A par·Lir desta lógJcd, o fur-to Clcorre, no pr-ocesso f'-•duc.-3-t.Jvo 



F'rn clltv1d . .1dr? tii-IliL1rid" (Mr1F<Cf"l LINO r,J r: 14f-:l7) 

a necess1dade 

｢ ｲ ﾷ ｡ ｳ ｲ ｬ ｅ Ｇ ｬ ｾ ､ Ｌ , t-dmbêrn 

da In-fânc1a. 

a 

ua cr-iança de tr·abalha.r 

como rnao de ohr·a barata., nau apenas -Fur·tam o !UdLr_rJ da Vida 

das corno PX 1 gem um o nova postura '-lUanto a 

aplicabilidade do Lazer a J nf.3ncJ.a, urna vez que n 

J ("J go, o divertimento possan1 se c vi veneradas 

desde rnu 1 to cedo, quase que somente POí OC"dSldO a estas 

''obrJgac;C.es " o precoce e corno se 

criança envelhecesse prematuramente e com isso ｰ ･ ｲ ､ ･ ｳ ｳ ･ ＼ Ｇ ｾ ~

espuntanPJdade, a cr-Jpactdade de brincar e o JmpulscJ rriattvo 

ｲ ｬ ･ ｳ ｰ ｲ ｾ ｯ ｣ ｵ ｰ ｡ ､ ｵ Ｂ " Aqui , psicólogos, pedagogos, 

1nfant1s recomendam que e mu 1 to i rnpo r ta r1 ｢ ｾ ﾷ · que a 

tenhd ternpo parn br 1 ncar Chatteau UI Bn1hms ( Ｑ Ｙ Ｘ ｾ Ｉ Ｉ ) op 1 na 

que quanto mais e>\tfonsa for a Infâncld, <as br Irtcadeiras, ns 

jogos) mator- ma tu r i da de tere) na vida adul t-3. Acn:"';rf?rtl_ancJo 

que o homem t>ncontr-a sua human1 da de evu ltJçdo 

log1ca do Jogo <Este autor engloba quase ｴ ｯ ､ ｡ ｾ ~ os aspPctos 

fundamerrta1s ri'l atividade lGdJca, tnnrandu CJ hurnem ccrmo um 

if_Jdct '-,f-'111 ｴ ｟ ｾ ｳ ｴ ｡ ｢ ･ ｬ ｅ Ｚ ＾ ｉ ｟ Ｑ ｾ ｲ r Ｇ ｾ ｊ J t.uaç:Õt--:'S ':iE'Ihlrat:Ist-asJ 

outro motivo para 

tnstrumentalizaçáo numa 

a mor te 

perspect1vd 

do 

de 

lÚdiCO e sua 

contr-ole, llUITid 

rerspect1va de adestr·amF•rrto (pr-eparação ｰ ｡ ｲ Ｎ ］ ｾ ~ vrrld fulur·aJ utJ 

perspectiva ele ｣ ｯ ｮ ｲ ｰ ｬ ･ ｭ ･ ｮ ｴ ｡ ￧ ｾ ｯ o da aprendizagem contrthuindo 

para a aceitar;:io passiva da realidade estabelecida, neganrlo 
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íl a·_'ipecto ｬ ｴ ｬ ｣ ｬ Ａ ｴ ｾ ｃ ｊ J d,t culLura 1.nfantil) 

Gostariamos dlnda de 1ceferênc ldS a 

l.FBOVICI S 

no mundo infant1l dos bl-inquedos com obJetiv-os pedagog1cos 

pe1o..; adultos" Para e li-:' "a cr1ança 

rndu21dn a br1ncar chega a de term1 nados momentos que ela 

Interrompe d12endo EJem, agora vamo·::; br1nrar" ,, 

p dest i hu do de qualquer obJetivo 

c1ete1minado, ma·;, 

p sem valor- o crescimento e ad.r-lptaç:ãu Jflfanfll" 

f'lat-Cf='lllno ( 1990) dfirma que "r-aramente a ai-:1V1dadr=' IljdJca p 

cons1 ôeracla peld E:scola. e quando 1sso ocorrP, as ｰ ｮ ｊ ｾ Ｇ ｉ Ｑ Ｕ ｌ Ｓ ｳ s

acf_]etJVC! ''P.clutalivo" '1111:? f.'Pr•IF.'IIl -1:> 

poSSibilidades c-!P e6,l1zaç.iio do bt- 1 nquedo, da alegr !ri, dd 

lC>SF'Onl.ane i ela de, lia festa e a f i r rna qUI::' d 

prec:1sam 

apr enrfi Zd!J•"'Ifl, I anl:rJ 

ele fende também 

''1 n-fdnt i 11 c,mn" 

drrerh>.3 

JtÍdlCO da 

FlP 

parLicrpa.ção cultur-al 

pr-opr·Ja atrv1dade 

1 evaJa-s em cotr La 

ｉ ｲ ｊ ｳ ｴ ｲ ｵ ｭ ･ ｴ ｊ ｉ Ｚ ､ ｬ ｬ ｺ ｡ ｾ ［ Ｎ ､ ｵ u dd 

"presc"rvação" da 

defende a 

pr-a<:er· 

｢ ｡ ｾ ［ ･ e ile 

Pt'UPJC1df1DS 

sustentação 

no Pl ｃ ｊ ｲ Ｍ ｰ ｣ ｾ ｳ ｮ n

1 r1fdnc 1 a r1d0 

[">-fpt I \•.-') 

cr·Ítica, cr-JdÍ:lvd e !-'t'.--'lfl"JfrJtrTidrlord 

assim em sentrdo, 

permitrr· d IeJtur.-J IUdrca do mundo, e " 

r e a 1 :i da cie " T ambérn ndo deferodP a "rnst1tucJonaJ tzaçao cio 

IUdi,-o" c1 ele representaria c;uFJ. morte Para elE-' 
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Uffid 

trabalho pal-a 

pl-esen tf->, e 

mudança sem 

JUdico signJfJca, e11trE' ouf.--ros proce.:},,neJ!f:._,,, 

pedagÓgica que te] aciona necessidac1e 

do atr-•vÊ's ria dÇdO 

a necc"'ss 1 da de de vivencJar· todo o processo de 

abr-1 r md'o do ｰ ｲ ｡ ｺ ･ Ｑ ｾ ~ ｾ ~ sabe!- com sabor L evcJ F·m 

conta que o melhor espaço, o melhOI'" t-empo é o ayu1 f' dYOr.-'l, 

e que o p1-a1.e1· nda deve ser- adiado pal-a um espaço ou tempo a 

r·omponen tes do p1· OCPSSO rlt> mudançu" 



111 - MOSICA 

Ｎ Ｓ ｟ Ｎ ｟ Ｎ ｌ ｊ ｾ ｭ ｾ ､ d.. ､ ･ Ｎ Ｎ ｴ ｾ ｾ ｇ Ｎ Ｎ ｄ ｟ ｩ Ｎ ｩ ･ ｸ Ｚ Ｎ ｯ Ｎ ｩ ｴ Ｂ "

Antes de pa.rtirmoe para a guestâo centre 1 de,L:te 

trabalho, gostaríumos de fazer algumas refer·énciBs a seus 

vãr·:ioe concr-.i tos - tentnndo deixar claro qual o sentido que 

ｮ ｯ ｾ Ｎ . denws à música - apontar· sua importância e influências 

sobre o lndivíduo, em ee;pecial na criança, e por ultlmo no:;:; 

aprofundarmos na sua relação com o ensino. 

O que percebemos e que a sua pre::·.enca. em que.se 

todo..:::: as culturas humanas demonstra que ela é d"':! grande 

significado ua vida das pessoas. () que ocorre sf.iu mudo.nr;·f.lS 

ao longo do tempo, ou ao mesmo tempo, mas em outros locais, 

ou ainda no mesmo local mas em outra situaç.§o cOlll out:r·a 

intensão e compreensão. ;JURANDO L.C.F. (lfl85) faz aqui 

refer·t:':nc·Uu:. a cantiga de roda fazendo uma divJsB.o do !jer-·ecto 

histõr·ico, <e: i tua c ional e espacial. colocendo várias 

interrugaçbes qUaltdo ee refere ao aspec·to di ecur·si v o: (.) que 

se brinca? Quem brinca:' Onde se brinca? Como .':>e b1•inca ;· Par<!! 

que se br.inca?" A mUsic11 que em épocas ｰ ｡ ｳ ｳ ｾ Ｚ Ｚ ｾ ､ ｡ ｳ s fBziB pe_r·te 

do trtJ.balho dos adultos e do dia a dia das criA.nças, I=•as!:Juu 

com a industrialização, a urbanização e a ｭ ･ ｣ ･ Ｎ ｮ ｩ ｺ ｡ Ｑ ｾ ﾷ ￴ Ｎ ｯ Ｌ , '"J. ser· 

v1venctada em momentos separados, o que mostra rnais uma vez 

o dinamismo cu l turB l que ･ ｳ ｴ ｾ ￡ á ｣ ｯ ｮ ｾ Ｍ ｾ ｴ ｡ ￺ ｴ ･ ｲ ｮ ･ ｮ ｴ ･ e

nossas vidas. 

presente !"::In 

"r_) que e certo e que .a mUsiea vem ｴ Ｚ ｾ ｣ ｯ ｭ ｰ ｴ ｬ ｮ ｨ ､ ｮ ､ ｯ o ,_-, 

homem desâe que o mundo é nmndo atravéB do canto dos 

passarc•s, do sopro do vento .. âo l'Bnger dBs Bl'FOl'ee. cio 
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barulho das .:i.:ruas e ele v8J•icJB ot•tJ'nH ｾ Ｂ Ｇ ｾ Ｇ Ｇ ｊ ｊ ｂ B gt•e ·" • t 11 o • -- -L • _, .<Ja .ureza 1e 

Nesse conv.fv.io d_tB.rio, a nnisica fo_i tomando 

crescendo .tunto c'om o JJomPtn. 

Ho)e .• faz--se nece.::n:>ár.ia em gualquer ocaei&o sendo ut:1Lizada 

C(lfll grande sucesso na in tegrBçê.o educacicmal_. como ter'B.Pia _. 

JWB manifeBt:açôeB civ.tcas_. 

tambem como exp.rese&o tli..'B BlJSt:'"!iOs de um povo (Nogueira 

1.976). EELLO'J'TO M.L. (1980), faz refer·ências a_ origem dfl 

música que é interessante colocar: a müsica tem exit-rtido P/11 

todos os tempos como um recurso de expressâ'c da Jnun<!Wich1de_. 

remon L=wdo JJB. or.igens longínqu8.s e, portantcJ bast.'Cinte 

obscurae. Da voz humana_. pl'imeiro instrumento de sopl'lJ ao 

alcance do homem. t:er-se-lam originado a palavra e o c.:wto. 

éi.B modalidades mais primithras da nnisica. A an81ise cl8 

tmisica sob mdltiploB ｡ ｴ Ｚ ｾ ｰ ･ ｣ ｴ ｯ ｳ ｟ Ｎ . inclusive da sua repercuDtJl!i.o 

n_:t vida socia_l, tornou--5e fonte de preciosos índices acerca 

､ ｾ Ｑ 1 hi.stOrit'l.. ela ec-onomiB_. 

outl'BS facetas dos pcwos e das épocds. No entanto 8J.-·esar ele 

tifo ant:igB no mundo e de ter' sido Bne.listlda B.traves cie 

tBntos ling!Ilos, a mtis_toa .. na essencitl. Jui de permanece l'. 

provavelmente em eterno mist;ério. ｃ ｯ ｮ ｨ ･ ｣ ･ ｾ ｳ ･ e tJ música apenas 

através de Beus ei'élt;os ... ". E é desses efeitos sobre a 

aprofundar onde vários psicólogos afirmam que a mtisica é a 

Ｎ Ｚ Ｚ ｾ Ｎ ｲ ｴ ･ e que mais se llprox_tma das crian.;:aa··. li: eendo ele d8 

grande agrado para as crianças a nossa maior justificativa 

de intPoduzí-la em nose.as aulas de natação é abrir espace; 



para que o lúdico possa ser vivenciado de mair1 uma ｦ ｯ ｲ ｭ ｾ Ｚ ｾ Ｎ .

Outras ra:o;ões poe:itivne surgem pe_rtir dcd. oq 

mar3 auxiLiando No capítulo sobr·e ｾ Ｚ ｾ ~

ímporLànria e tnlJuêncin da mus.i.ca sobre o eer· !mmAno. 

p1Jdt-:remos constatar esta afirmação. 

;j _, _ _2_ _ ____CQ_n (; E' lt ｑ ｟ ｡ ｟ ｟ ｾ ｟ ｩ ｟ ￧ ｟ ･ Ｎ .

Quando fomos a busca do que é MUeica, pudemos 

chegar a definiç:Oes mu1tiplas e diversificadas. Selecionamos 

aqui. a 1 gumas ､ ･ ｦ ｩ ｮ ｩ ￧ ￴ ･ ｴ ｾ ~ que nos in terese;am nep.te tr·abcdh0 . 

.Ja em 1300 - 13T7 (l1achaut G. in MOHAES .J .• 1989). 

definiu a musica como "oJ.encia que pode nos fazer rir_. 

cantar e dançar". Gonceito5 mais recentes de t-'jUHAES J. diz8m 

que: "tudo pode sel:.' rmislcél - o movimento elas L-'onstelt:li;.:·ôes. a 

escola que passa sambando .. um Jogo, o pulsar cadenciado do 

coraç.:lc.', um rit;o, um gr.ito. o canto coJet_ivo que d._ci ma_is 

forqa ao o lazez', o fazer ... ". Para este 8_utor 

nân e. e pode c: h amar dé muei<:a o gu.e o hãbi to 1::0onvenc: j onou 

chwnar de música, pois para ele "a mrisica antea de mtds nada 

e moviment:c__l e inven.;.:llo". Mae. o entenUimento ､ ｴ ｾ Ｎ . taúslc:e. ser· a.. 

diferente para co.da um conforme o interesse, conforme a sua 

vivénC'ia, crJnforme a rnw cultura. Paru cJEN.t;.;EN in ｲ ｾ ［ ｖ ｅ ｎ N R. 

(1991), "a nnitricB. é coJJJPl'eendida como umB. B. ti v idB.de 

expressiva essenciB.lmente vinculada a maniiéstaç&o de 

emoçôes". Para JANlBELLl E.A. (1971) o estudc1 da mdslca 

ocupa um lug8r de importancia como I'a to r cul tu1•al. como 
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fonte de prazel' .. como capacidade ､ ｾ ｾ ~ domínio de seus 

elementoH cc1netitutivo8: a som, o 1•i tmo. a melodia. 

ｨ ｡ ｲ ｭ ｣ Ｂ ｾ ｮ n i c"! ... BENEZON ( 1988 _l limita-se a falar de musicF:\, "lléi 

todc, um mundo de fenômenos acústloos e de movimento que 

envolve e torna possive.l o fencimeno musical utili::;ando-se de 

oito fatores: melodia .. harmonia, Iorma .. tempo_. timbre, cor". 

Não cabe a nOs aqui porém, comparar definiçíjes do 

que é música no entendimento de estudiosos da áre.:J.; 

concordamos com BLACKlNG J in MORAES J. ( 1989) , que chegou tt 

di?;er que a nnis.íca j,"UJJB.ls pode ser W!18 coisa em ｾ Ｂ ｊ ｩ Ｎ . nào 

podendo ser transmitida ou ter· signtficac6es sem qW'! ex í ntam 

as.sociaçôes ent;re os indiv.iduos", no nosso caso as ｣ ｲ ｩ Ｑ Ｎ Ｚ ｾ Ｎ ｮ Ｈ ［ Ｎ ﾷ ￩ ｵ Ｚ Ｚ Ｎ .

Para ele t:oâa cul trll'B. possui seu próprio ritmo". PodF:mos 

citar agui o exemplo das r::antigas de roda que inicialmente 

e r·Fl.m uma a t :L v idade adulta, mas que ｰ ｡ ｳ ｳ ｡ ｲ ｲ ｾ Ｎ ｭ m a e; e r umc-J. i o rrflfl 

de recreação infantil; primeiro nas ruas e depois tor·am 

institucionalizadas alterando assim a eu a forma de 

Precisan1os, aBeim 

hist.órico-e::i.tuacione.is quando nos reterimos a música, er:: 

criançAs P fl.C' espaço e f-i i tu ação em que esta mus ｩ ｲ ｾ ~ a ｴ ｾ ｆ Ｚ ﾷ ·

encontra. 

FalaremnR neste trabalho da múf',ica associeda às 

crianças p u que est.o re"preeent.IJ. ｰ ｾ ｲ ｡ a elas no ｮ ｯ ｳ ｾ ｯ o

entendimento de música: como meio de expressão. Segundo 

LANGSL,ET L. R. (in Even R. 1991) "a música esta enraizada nas 

c:amBdas mais profundas de nossa personal i dacie onde 

ｰ ･ ｔ ｣ ･ ｰ ｾ Ｌ ｯ ￴ ･ ｳ s sensoz'.iai s, sentimentos e pensamentos se 
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integJ:>am ... , a m11BÍI'R P ll ｕ ｮ ｧ ｵ ｴ ｾ Ａ ｒ ｴ Ｇ ｬ ｮ n Ul'o V'R.l.iosf.i qu8_ntn t1 

linguagem de conceitos e palBvras''. 

Fircou claro nte aqui que a !llúsica t.em significAdo 

e importância na vida das pessoas em suas várias 

interpretaçôes. A música a qual nos referimos diz resç.·eito 

ao aspecto prazeiroso e significativo das músicas infantis, 

A.8 br.incade.LI·as ､ ｦ ｾ ~ roda, ans ritmo.s, sons e t.imbr·es ｲ ｊ ｩ ｶ ･ ｲ Ｎ ｳ ｯ ｾ Ｚ Ｚ :

e que vâo de encont:t'O com a cul tu:t'a das c:t'ianç:as. t1úeicas 

que podem ser canto e cançOes com movimentos exprese:ivos e 

interpretativos com temas infantis que fazem parte da sUB 

vida, no SPU dia a dia ou de um momento. Músicas que ･ Ｎ ｬ ｾ Ｚ ｾ Ｎ ･ Ｎ .

conhecem ou que as motivem, proporcionando um ambiente 

lúdico onde possam brince_r, criar e se ｩ ｮ ｴ ｾ ｰ Ｚ ｲ ･ ｟ ｲ ﾷ · de forme. 

espontànee_ e segura dent.ro da âgua. Segundo LANGSLET [,.h:. in 

EVEN R. ( 1991) aoS" nos::_ras ctlntigas de brinquedo, brin..._:adeira 

e cantrJ .. =:e unem automaticamente com mo v ímen tos 

dramat:i::.-;açôe::.> e mimica::J acc•mpanhando a musica .. em Pa.rticnla.r 

nos primeiros anos de vida .. sons e nnisloa S.:i;_J perceLiidoe 

diretamente pelo corpo humano. !1ús:lca e movi_mento sâo 

portanto insep,1l'áveis". 

ｐ ［ ｟ Ｍ ｾ Ｎ ｲ ｡ a finalizar SUNDIN B. in EVEN R. ( 1991) nus dá 

uma conceituação de rnüslca que vai be1n de encontro com o 

nosso ob,jetivo de sua vivência para este trabalho 

mUsica é uma at_ividade agradável que desenvolve moti1Iaç8:o 

para outras a t.ít.-ldades". E que HUWARD W. ( 1884) comp1ementa: 

a ver•dade e que a m!.Jeica penet1•a e vlvificB tocias 

atividades". Consider::tndo aqui uma atividade aquática gue 
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possui propriedades como: movimento, temperatura, forçn, 

r8sístencia e d8nH:ldade, podemos observar que na 8gua t.oduc: 

ns receptores do corpo ::;ensibilizam-se notavelmenLe t-:endcl 

assim, os movimentos, os gestos, os deslocamentos e os sons 

adquirem outras rl.imensiSes: surgem estimulas que em terr·r1 

perdem o seu valor. Temos como exemplo os trabalhos chamados 

de 1\quomusicoterapiH gUR Apresentam excelentes r·esul tfHlOR no 

desenvolvimento da motivação, vocalização, concentre_ç:ôo, 

controle de movimento e confianqa. Mais uma vez pudel!loe 

perceber como o prazer proporcionado pela música unidu ao 

prazer proporcionado pela atividade dentro da 

possibilita a vivência do ludico. 

ct·tamos anteriormente que a lflfl"ior Jue:tifir.'í;J.tiva 

para 

principalmente em uma primeira fase, se deve ao fato dela 

permi t. i r uma vi vênc] a do 1 úd i co. Mee:rno FJ.SSim gostar-1 amos de 

mencionar outras qual idudes dos efeitos que tarnbéw JuereCI'::'lll 

ret:onhec imento. I s.so por que se falarmos de 1 üciico BO P.rn 

funr.ão em sl meemo, Rstariamos ignorando o fato de que se 

trata de nma aulr=t e n-7. au.!a, de uma forma ou de outrr3., 

existem sempre ob;j e ti vos pedagógicos, 

métodos de ensjno. Então por que nâo unir o agr::tdável, o 

pra:::.eiroso, o fascinant.e e criativo ao ensina.r e aprender, 

nB.o numa per·e.pectiva func:ionalista facilitador·a, mas nuJna 

r•f:'rspect i v a que MARCELLI NO N. ( 19BO) chama de "Cl.Prender com 
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Btll.Jol·" e assim o enc-inar também poderá ter sabor·, 0 

possibJ 1 i ta quf':' o propr'io tr·abalho dos profie.e:ionais nA o 

fi_que tão marcarlo pela obrigação separado do seu !n(JnletJtcJ dr::: 

Lazer. 

Segundo GUISELINI M. (1985) valorizA-se a music,_"' 

por sua natureza abstJ'ata, elimina os conilitos e a[eta as 

produz wn r/Jp.i do clesenvo.lvimen t:o riB f:r_tn (."t:r in. 

modLfica o senticlo de humor, fisiologicamente aumenta a 

mf'tabo_lismo corpol'tll e él[et;a a energia e a res_i stenc"'i8 

muscular_. r12spiraçfio e circular,.:âó_. J'eduz a [adigt:t e melhora 

Ｌ ｾ Ｌ , desempenho motor. E agJ'tlâ.:Íl··el ao ouvido e a ment:P e 

estimula Ble,g.ria e auxilia a educaçtfo do sentido J•itmico". 

Para EVEN R. ( l991) "a mdsica aumenta nosso bem estéll'_. 

capacita-nos a t•elBXéU'_. estimu)é! o pensamento e a re[Jex.3o e 

J1L1B t:orna mais ･ ｮ ･ ｲ ｧ Ｎ ｩ ｾ ｡ ､ ｯ ｳ Ｎ . Como fórma de cumunic;J.-..·fic>_. 

nnú;;i c a constl tu i, uma .(orma de in teraçtfo JJumant(' _ .. 1-J/_]:::=; i c-:1 e 

mc.·-·wimento sJ:lo inSt"!par8-r.•eis posslb.tli tando as cl'i.BJK(.t.;r de 

coordenar voz, mu.5.ica e moviment:o de mane.Íl'tt espt1JJt:AneB e 

re.lnxada. Cr_iB-Be a possihilidade de vivenclBr ritmos e 

tmú>it'."'. enqu;1nto que .">imult:aneament:e 8e exercitmJI atrnve8' de 

mt,vimentos. dramatizac.'ôe.s_. br ｩ ｮ ｣ Ｌ ｾ ｣ ｬ ･ e iras e dam;.·tt em 

coordenttçiio ｣ ｣ Ｂ ｾ ｭ m fB ltt e Ct;mto". Segundo WOLFF ( 1878) in EVEN 

R. (1991) "esta protcado que a tmislca .. ror. 

fé!v-crrece o desenFo]Fimento cognit.í1ro .. a atençào, a memória, 

a ag_ilidade motora e capacidades similares. é!lem de Bel' um 

meio de melhol'<'H' ,_1 sociabilizaç:!Jo ru1 ealtt de aula e escola 

Cc.)fll(l um todo''. Podemoa desta forma incluir aquí uma aula de 
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natacão. P8.ra HOltlAHD W. ' 1884) a mUeica t.em o peder de 

encorajar_. nà'o _importa qua_l fonna âe tltividacie". Aqui também 

podemos associar a atividade à B.Ul/3. de natar.:âo 

principalmente na sua _fase inicial de ｡ ｲ ｮ ｢ ｩ ･ ｮ ｴ ｡ ｱ ｾ ｟ ｯ o _ Por· 

últi.mo menci.onaremoe uma autora que .se refere a várii3.C 

qualidRdes da música de forma resumida, mas ueando váriB.s de 

sues influências. ANNlBEIJLl E.J. (1971) destaca ccnno eendc' a 

música uma ･ ｂ ｴ Ｚ ｩ ｭ ｵ ｬ ｴ ｾ ､ ｯ ｲ ｡ a eBpeciBl do impulso vi tal e ￢ ･ ｾ ｂ B

mais importantes a t.iFidades psíquicas 

ｩ ｭ ｡ ｧ ｩ ｮ ｡ ｾ Ｂ Ｇ 'tio 

humanas: 

intel1gEmcia_. a ｶ ｯ ｮ ｴ ｡ ､ ･ ｾ ~

princ.tpalmente a ｳ ｾ Ｚ ｟ ｾ ｮ ｳ ｩ ｢ ｩ ｬ Ｎ ｩ ､ ｬ Ｓ Ｎ ､ ･ e e o amor. A tra véB dr_"' .7 tl . 

estabelece-e:e uma B.tmos.fera de alegria_. ordem, disciplina e 

en t:us 1 asmo in di spen.sáve i.:.;-: em todas as a t:i v i ât:tdee ･ ｳ ｣ ｯ Ｎ ｬ ｴ ｾ ｲ ･ ｂ Ｂ "

De forma resumlda percebe-se enttlo a vinc-u_Laç:fio da 

tmisica com 

dramatizacÊÍ(), 

emoqôes 

mot.ivaqí-\o, 

estimulando a.Jep:ria. 

criativirJadP-, ee:pontaneidade e 

relaxamento. Estimula ainda o pensamento e a refJ.exi::\r), e 

atenção e a concentraç·Bo, o bem estar e a cur·agem e 0.ind.a e 

manutenção do interesse. A música e é! possibiliâ.::tâe de 

inter'lh,:Bo Jnun,-:Jna". ｐ ｴ Ｌ ｲ ｾ Ｑ 1 alguns autores nnisica e movimento e 

melhora o Bentiâo ríl:m.ico", para ouL:r·oB "auxilia na ･ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ Ｇ ￢ ｯ o

do movimento e na apt·endl.oagem de ovtras habil.idades" e 

deet.a furma gost.nr_í antos de mencionar mais uma vez a 

vinculaç:ão da músicR fH.vorecendo a relao;.ão da crian1;:n com (\ 

Rgua. Não nos refer-imoe aqui só flO d01nínio motor, cognitivo 

ou afetivo, mas ao conjunto de domínios qu8 s&o de extrenJB. 

importàncie. no desenvolvünento integral da cr-ianç:a. 
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Tentamos mostra:t• ate B_gora um.':-l. vieíáo ge:t-·al sobre 

origens. cone e i tos, irnportãnci a e influêncie da tnúsica sobre 

as pessoas. O que realmente nos interessa é a vivência da 

música em aulas de nataçâo especificamente pat'8. cri}j.rJ1;;as de 

:) a 5 anos numa fase na qual a criança está se ambientando 

ao meio líquido. Apee.ar de não pretender·mos inst:rumentallz!:ir 

a rnusica interpretando-a como "facil i tadora" do ensino de_ 

nataçào. ｧ ｯ ｾ Ｚ Ｚ Ｚ ｴ Ｎ ｡ ｲ ｩ ｡ ｭ ｯ ｳ s de enfatizar a sua importància. Nê.o é 

do nosso conhecimento a existência de b i b 1 iopre f i r-,. 

específica que atrnvée: de prática ｦ ｵ ｮ ､ ｡ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ Ｎ ｣ ｬ Ｎ ｾ Ｎ . se refir·e a 

esta questào. mas a nossa ･ ｸ ｰ ･ ｲ ｩ ￪ ｮ ｣ ｩ ｡ ｾ ~ que aliás despt:>:r.··tuu o 

interesse para esta pesquisa unida aos ef;tudos de autores 

que se referem a questfl•J da música e ensino nos f-az cone lu ir· 

o quanto existe de contri.buiqô_n, 

rnotivacional da mús] CH durante a au_l a. 

U que questionamos, é se a müe·.ica no contexto au le_ 

não perde o seu valor. E segundo ,JURANDO L. C. F. ( 1885 l .. de 

qualqur?t' m.1neir.-:1. mesmcJ quB.ndo 11 ti 1 izadn em cnn tex I: os 

pedn.gógic:os_. o acontecimento - C'antiga Fa.le P'-'1' sJ. I) prazer 

âe brincBr, aB Ｎ ｾ Ｍ ｲ ｡ ｴ ｩ ｳ ｛ ｡ ￧ ｴ Ｇ ｊ ･ ｯ o que eJementoB rit:miccJs. melóâ.icos 

e ccrJ:•eogrâf.icos trazem aos part_icipantes sà'o requisitos 

[undamentais parB o sucesso do acontecimento. A importànclél 

dB canl:i&o de roda esta em promover pela nniBi c a. pel.:::-:1 

pelLJ abertura do texto_. um espaço Ue 

interclimb.io''. Acreditamos g_ue aqui tarubém poderfJOS incluir' 



além das Célntiges outrat3 rnUsicae: infant:is diversB.t'·. Sendo 

para ,JANNlBELLl E. J. ( 1971) 

natural das próprias ｣ ｲ ｩ ｂ Ｎ ｮ ￧ ［ ｾ ｡ ｡ a c•nde e.ltlS gostmn de cfl:nt:t'il', 

tocar, marcar ritmos e oferece oportunidade a todas de se 

mani fest:arem das mais variadas f-ormas de expressâ"o Jwmana, 

est.:i incorporada ao ens_tno de lo. e 2o. grous como qua.lque.r 

outra mater.ía do currículo contl'.ibu.indo em sua 1:ÓI'l1Jéi.Ç/Jo. 

Envolvendo ritmo_. som, audiqâo_. 8 VO.?., a recreaçao _. 

cianças ... a musica Pl'OPOl'Ciona motivaç&o élgradti.veJ para 

d_iversas atividades at_tngindo ob,jetilros educB.cionais que por 

outros processos dificilmente a.lcançB.dos"). 

AcreditRmos que estes ob,iF:tivos no caso da natacti_c, B.té 

possam ser alcançados de outra íor·ma, me e: n&o 

propox·c· iorfariam o mesmo prazer. 

Sr;;• gundo GANDARA 11. (1885), a mlisica 

encontra hoa l:'ecepl; i v_idacle nas esc o las infant: is ttõ'nâo um 

vital 

criBnças et>t:fmulos adequados que ae levam ao milsimo do 

rtcndimento fi.s_íc,;.> e 8 _t>iqueza expl'esslva" Nâo é neste 

t•e n d 1 me n L o que ent.11.mos Lnteressados, lHas fJÜn na riquezA 

expreE:sl v a e alegr-e que surge quando a cr1.anç:a está ew 

contato com a mú.s:Lca. A mesma a.u t.orfi afirma que com 8 

müsica surge uma libel'dade de expressêo muito grande dentro 

da éH11a alem do rlt:rno co.letivo que pB.ssa a âeeenvolver a 

sociabilidade e a descontrar;t.lo e a lntegl'tlç:ào do Rl'Upo" o 

que consideramos de extrenta importància para permitir a 

vivEmcia do lúdico ｰ ｲ ｬ ｮ ｣ ｩ ｩ Ｍ Ｍ ｾ ｡ ｬ ｭ ･ ｮ ｴ ･ e nestu fase de ambienteJ,;áo 
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da crian1;;:a na piscina. Ela entrou num novo meio, e sentlr-- e e 

feliz e segura ,ja é o primeiro passo parn gue ela post::e_ ee 

relacionar <? querer descobrir e explorar este meio da forrna 

mais espontânea, e criativa possivel. 

( 197Bl afirrnH que a mti.sicB JevB. o aluno a: 1 - ･ ｸ ｰ ｡ ｮ ￢ ｩ ｲ Ｍ Ｎ ｾ ･ e

,·om Ｎ ｾ ｮ ｩ ｭ ｯ o e ?'ealJZtl.l' CCIIJ1 tdegrlB t1 atividtJ.cle propoBta oncle 

eada um se expreesa .indiv'ldualmente .. 2 - uma participaç&o 

.:ltiva na busca de di[erentes deslocamentos no dese..fo de 

.salta!·, COJTer .• gil'ar ... 3 ser1 tLr-se bem com o grupo 

apr·esentando contr.ibuJr,.:-óeB a c.rlaçào co.letivB e outro5 

ｭ ｯ ｴ ｩ Ｂ ｾ ｊ ｏ ｓ S que vào nlêm do que nos .interessa eetudar nest:a 

pr?sguisa 

Um estudo nFI ｅ ･ ｾ ｯ ｬ ｡ a Maternal nos EUA com cr·_ianç;as 

de 4 anos mostrou como er:Lanç-rJs impl·CJvieam Bobre a múslc:e, e 

a intensidade com que eentem e vivem o ritmo: "todas as 

｣ ｲ Ｎ ￭ ｡ ｮ ￧ Ｌ ｳ ｾ ｾ ~ p.:11'eoem llllím,<ldB.B de uma ｦ ｯ ｲ ｾ ｾ ｡ a que brota delas e sem 

dUvícfa do ritmo da nni.si(_•a, que d_iJ:'-se-ía escutarem com t:odcl 

de 3 a 5 anos na RUla de natação escu.tendo, cantanclo e se 

mnvim•':'uto.nd•J aleflremente P espont.Ftner;unente com mus_i_<:f\ vem 

A aut;ora e_ inda afirma que o 

､ ･ ｾ Ｚ ｊ ･ ｮ ｶ ｯ ｬ ｶ Ｎ ｩ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o da crianqa eetá completmnente centrado na 

criação e nas que nascem espontaneatnente. 

Acreditamos que: se a música possibilitará maior expressão 

espont§.J1Pa e c:riat.iva na vida das crianças, que atualmente 

também estE! ｣ ｯ ｭ ｰ ｬ ･ ｴ ｴ ｾ ｲ ｮ ･ ｮ ｴ ･ e exposta a mecanização , por que 

nào ｐ ﾷ ｾ ｳ ･ ｩ ｢ ｩ ｬ ｩ ｴ Ｎ ｡ ｲ r a sua vivência no contexto aula? 
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MAH!SCO L_O_ (1988) afirma que 

b3.sica que temos do mundo é 

entendida.-- anten de Ber ｲ ｡ ｺ ｌ ｾ ｯ Ｌ , o homem e emoçii.o .. _". Nestél 

ótica ele acredita que a criança v:\.vencia a música ｣ ｯ ｭ ･ Ｑ ［ ｾ ｡ ｮ ､ ｯ o

pelo sensíveL. A seguir entra um período ativo e1n <_.!_Ue e> 

gosto pela manipulação de sons deve ser est.J.muJado. J.st.o se 

dá segundCI BELLOT'l'U (1980) 

anos e meio onde "a criança nâó só distingue L' som musical 

､ ｾ Ｇ ' ruid(-., tAnt:e. ctwte.r e brJncfl mu.i tJts ve.c;e.:-; 

cantando"_ Para MARISCO L.O. o primeiro instrumento music;:d 

do criança é o corpo e jâ que esta tem ma i e facil idl3dí:' de 

expressar-se por meio d0le o que percebe e sente, oJJvir. e 

cantar músicas deve estar presente no dia a d:ia da criança. 

Perguntamos: e por que não trazer para dentro da aula, 

nme.iC8.B ou l:ttividFJdee. ｭ ｜ ｮ Ｚ Ｚ ｩ ｣ Ｚ ｡ Ｎ ､ ･ ｾ ~ que são de abt-o:olutrJ F•px-ado 

das criançac.? GAGNARD t-1. (1971) afir·ma que o fato de 

conduz--se como par.•t:e essPncial 

do seu ser ... a e:-:..pre5né.io gestual assoeiRdél tl ｰ ･ ｬ Ｇ ｌ ｾ ･ ｰ ￧ Ｌ ﾧ Ｎ ｯ o

na consciRnc.ia glohéll âe e.i mesma. Por que a ｣ ｬ Ｇ ｩ ｡ ｮ ｾ Ｎ Ｎ ﾷ ｂ B Bt"'nte o 

rítmd llt) r;eu L'Or_po e éllJ mesmo tem;.:>o nas suéls f'j_bt'AU ínt:inw.s 

dissociar aE> suas impressa·es dtJ.S suas .ctens.:Jçi'Jef3. 

TrRtam·-se de vibrB.çc'les físicas atl'av·és do ouvido sobr.=> c1 

sistema nervoso e transformando-se misteriosB.mente em enJL,ç.§o 

nc.1s cent:ros cerebrais. A ｰ ｒ ｉ ｴ ｩ ｣ ｩ ｰ Ｎ Ｚ Ｚ ｾ ￧ ｂ ｯ o do corpo PBrece :::rer em 

nnisica muito maior do que em outras ártes". E mais uma vez 

acreditamos assim no grande valor da nnieic& 1 orf:l e p<Jr gue 
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n.B.o dentro da au.la incentivando a participe_qão ･ ｴ Ｇ Ｎ ｰ ｯ ｮ ｴ ｨ ｴ ｾ ･ ｡ Ｎ .

criativa, alegre e consciente, tornando o aprendizado 

prszeiroe:o. 

Unindo-se o lúdico da música ao lúdico da água, 

pretendemos tornar as aulas de nataç&o repletas de 

ludir:idade dentro do que ALVJ:i:S R. ( 1885) c·lV'J.tnou de Ｂ ｈ ｩ Ｎ ｩ ｵ ｣ ｡ ｾ ﾷ ｦ Ｚ ｬ ｯ o

para L' Amor", onde para o autor "amor e L:·oisa gue tem 8. ver 

cY'!ll o l."'(H'J-...:.J, corpo que Babe se entregar_. 

ｬ ｲ ｩ ｮ ｱ ｵ ･ ､ ｯ ｾ Ｎ . que sabe br.íncar ... para as criélnqm3 a agua e 

parceira num Jogo de amo.r . .. onde cada b.t>BClhia e um al'rB.Ç(l_, 

experiêncifl de 

trllquinagt>n::: .. 

prazer . .. e comptwhe i r a 

Deve -SI:' aqui entender a crianc8. ｣ ｯ ｮ ｴ ｯ ｵ ｲ ｷ ｾ ~ n 

que faz parte de sua cultura: Damazio L.R. (1988), afirma 

que ｴ Ｇ ｾ ･ ｵ u universo é lLícUco ... _. BE'1J lnwgint'irio é WJJ/i cnixo de 

Btll'presas ... seu mundo e o mundo concreto c--Jo mov-lment:L) e o 

lud.isl1J(' da descoberta ... a expet·lenc_ia e 8 expres:..'>.flo ｾ Ｂ ＼ Ｍ Ｚ ｩ ｯ o

brlnquedoE>. a 

tll'J:'ÍJ:' ｰ ｯ ｲ ｴ ｡ Ｎ Ｇ Ｇ ｾ ﾷ · ir aletn 

eBpontaneidade_. a brincadeira e a c.rlatividade, a aqBo e c"' 

sentimento Bâ·o devem 

e.'<-Ploradas. e reelaüoracias por su,_Je1 tr..'B de 

processos sempre novoB de convív_fo. Na Cl'lanc-·a o embr_i&o 

dessas expeJ'iênoiE!S e (l L;r_tnquedo .• a inFenq.§o e ｰ ｾ ｲ ｡ ｺ ･ ｲ Ｎ • .. ... ) . 
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IV NA'l'AÇI\u 

4.- .t. _ÇQn._a_id.e_racôe_e;_iier_al_e 

Fogo, terra, ar e água, são estes os yuatro 

elementos que permitem a vida no mundo em que vivemoe. O qup 

exerce grande fa:o:;cín:io e atrar;ão, ｲ ･ ｾ Ｌ ｲ ﾷ ･ ｳ ･ ｮ ｴ ｬ Ｓ ､ ｯ o uru:i t.o de nos 

mesmos. é l'l águA.. E ê do deslocar-se livremente dentr·o deete 

elementc"' A romo ocorre este processo, 

ｲ ［ ［ Ｍ Ｚ ｾ ｰ ￭ í tu lo. 

que falaremOFJ neut:F: 

Partiremos ao tema fi.nal deste trabalho que, 

vinculad.o ac•s outros temas até então descri tos amar-rar& -'3 

questôo que nos propusemos a pesqtJ'\ stu··. 

ｲ ｟ ﾷ Ｈ ｭ ｳ ｩ ､ ･ ｲ ｡ ￧ ￴ ｾ ［ ］ ｳ s l:üetôricas, conceituais da nateç;ão e SU8. forma 

ltidtc:Fl e Ｚ ｮ ｾ ｴ ｴ ｵ ｲ ｡ ｬ l como ern praticada. onde o rJpt·endc·r H nA,·Jar· 

ainda não h8.via e.ido inetitucionalizado. Abordarewoc; tambélll 

caracterJeticas do meio liquido, a natação e 8 cri8nÇA, 

métodos ele ensino e ｦ ￧ Ｚ ｾ ｳ ･ ｳ s de a_prendizagem da ｮ ｾ ￼ ü.. ::j[;:.3_o 

(especi.ficatnf.'nte a faae de ambientação) . () 

pretendemos é reduzir a ne_tação 13 uma técnica onde fitrGvés 

de ｵ ｮ ｶ Ｚ ｾ ~ sequência ｰ ･ ､ ｦ ｱ ｾ Ｈ Ｌ ｧ ｩ ｣ ｡ a fixa AJ=•lir_;Bdrl " t<:JdiJC; FJCY 

｣ ｲ ｩ ｬ Ｓ Ｎ ｮ ￧ Ｚ ｴ Ｇ ｬ Ｎ ｾ Ｎ . ob,ietivB-t::e apenas a ｡ ｰ ｲ ･ ｮ ､ ｩ ｺ ｡ ｧ ｾ Ｚ ﾷ ｭ m de estilos dre­

nados. O nF:tdar será entendido conforme urna dtu:: visí.Jes 

consideradas por WlLKE !(. (1.975), "moviment8.;.--.,__9_c.--, no meio 

liguiâL' CL1!J1 segur,__'ln.;.'tl 

prazer que é essencial para esta propot::ta pedBgógi(·a. 

Segundo ESCOBAR M. O. ( Hl85) , "B tiloso[ia mecanieist;a cfue 

tem orientaclo o ens_ino eapo.rti vo reduz a na tl--!ç&o Etc"J 
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cc•nhecimento de h.1'a9adas com alguns movJ.mentos P81'8 impel Íl' 

ou e qui 1 i LlraJ:' o nadador na 8gua. ConseqrJen temente a sua 

util.ízaçào c:·.-:.•mo meio ･ ､ ｷ ｾ ｡ ｴ Ｎ ｩ ｶ ｯ o fi..:;a reduzida a ､ ｩ ｮ ｬ ｴ Ｇ ｊ ｊ ［ ｾ ｩ Ｇ ｴ ｦ Ｎ Ｎ Ｎ Ｌ ,

es timul adora CB.J•d.i ovascu 1 o.rresp.i.l•a t:ór i fi 

nniscu],]-post:uraJ". Não pt•etendemos aqui a ｮ ａ Ｎ ｴ ｅ ｵ ｾ ￣ ｯ o enc:arade 

como esporte formo. .L, competi ti v o ou prática te:r-·apéutica, rno s 

sim dFtr um enfoque maior a ela com "cuntribuiçfJo no processo 

de edu<."'."lçàc .. integral"". Deve haver. a_i_ uma preocupaç-ão c:OliJ a 

educação f•Rrfl o Lazer através da vivência do lúdico onrle 

concor·damos co1n Di.ckert J. in ESCOBAR M.O. ( 1985 .l , '=JUe 

H firma: ,. nadar nâo e apenas ir e vir Plli uma P.i.scina 

art;Jfic.ia.l ｮ Ｇ ｧ ｶ ｬ ｾ Ｚ ｵ ｮ ･ ｮ ｴ ｡ ､ ｂ B .. é multo mélls de que nadélr em l_inhtl 

t e a mUI ti,·-:.Ja relaçti.:I p1.n•a e simples com a égutl e c.:.Jm o re .a, 

SHANK C. (19B3), afirma que 

prP-·el3cOlf!T. que tem uma 
cJ•.ian<:.:a 

dentro da éigua cem tr.í buinâo par L'> o seu desen,··o_l vimen to 

,li{lOl.JBl. a t · ••• ,_<quir.indo hab.iJ.i,:f/tde3 criança 1úio ｾ Ｑ Ｇ ￔ Ô e::> Ｚ ｡ ｲ Ｎ Ｚ ｾ ~ , -' 

motoras b .... 'isicas 

Como ･ ［ Ｎ ｾ ･ ｭ ｰ p los 

.,.,,;e.ob-ârias pBra l.."U;> Jw.bilidades pos.i.t.ivns e ...... ｾ ~ -

como propic.iarô um en\.lL))V_flJ)ent:LJ 

de aL.ividades aqu8.ticas t.em1JS: 

(terapê11t\ca, competitiva, sincronizada, treino da aptid.i3:o 

SBl Vô..IJJêlltO, mer·guJhr_,, 

canoagem, remo, 
v

8
le. skL aquático, polo aquático, salto:::. 

ornamentais, pescar i as .. · 



4 .. 2._ _ ____C_ç,_1_llii_j,_de ［ ｲ ｾ Ｎ ･ Ｎ ｡ a_ _l:Li_Q_tc o t' i ｲ ｾ ~ as_ 

Determirwr-se a origem da natação e be!n d1fh::1_1. 

principalmente esta praticada de forma lúdica. SHJ\NK C. 

( 1983), esr:reveu Bobre a origem das ple;cinas, onde ,já 2;e 

tinha conhecimento de sua existência no ano 300 AC, mas so 

se tornou umn ativldnde ree:reB.tiva com a crlFtl;·&o do complexo 

de piscinae:; de Roma. Piscinas públicas e pie.cinas com f:irw 

1/::lUO. 

en0ontramos incontáve:ie piscinas com fins ､ ｩ ｶ ･ ｲ ｾ ｯ ｳ s en1 

esc o ln::;. cJubeo, ::J.cF.Hnpamen-Los, hotéls, hosp:l LE:d s. 

re:::d_dênc ias ... Pena ｱ ｮ ｾ ~ a utilizaçt-to ､ ｾ ~ piscinaE; oo 

Rlcance da ｬ ｮ ｦ Ｚ ｾ Ｎ ｩ ｯ ｲ ｩ ｯ o da popu.LaçB.o não ｴ Ｚ ［ ･ ｪ ｴ ｾ Ｎ . umti rpnJ _i1J1-tde 

:;egundo ARI\IJ,JO B. ( HJ80 l, citando auLor·es 

diversos quando se refere a fatos históricoe. do. ｮ ｂ ｴ ｨ Ｎ ＼ ｾ ￔ ｯ o no 

f\rasiJ, afi.rma que os índios .18 tinham necesBfdaa'e de 

va_l e r-se da na taçán L'<.llJJO um don comp.l ement;o::'r ind Í upcn.'5c-1. ｆ ｣ ｊ ｾ Ｂ Ｂ "

As eondtcôes de vida da l'Pgifio que ｨ ｡ ｢ ｩ ｴ ｾ Ｂ ｬ ｶ ｡ ｭ Ｂ Ｎ . Concluj_ ent8o 

que .. a nataç.§·o daque1a época nada mais era do que um me Í'-' dr"' 

sobreviw§ncia - élPI'endiEJ.--se a nadar n_qtw'a1mente... OB 

índios 1wdavmn como .sEJ.b_iam. lhe=-

transmi Liam_. CO!JltJ parte deles mesmos. 

conce_i tL:s pré-est:abelecidoB, de 

sof.isticaçóes locais". J\credi tamos que ｾ ｩ i a llF.1quela ･ ｰ ｯ ｣ ｴ Ｚ ｾ Ｎ Ｌ ,

apesar da natação ter sido praticada de ｦ ｯ ｲ ｾ ｭ ｡ a "ut i li ta:r· ista ·· 

(meio de sobrevivência _l, a sua aprendizagem junto às 

criançaE:, jà se dava de forn1a lúdica e espontânea a beira 

dos rios, onde da hr·Lncadeira nascia o nadar Sl::!m haver 

4 
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necessidade d.P- se ter aula. Como na atualidade oc. recure,os 

naturais como rioç1, 1Bgos, mares- .. n&n estào ao ｲ ｾ ｊ ｣ ｡ ｴ ｲ ｲ Ｚ ･ e

fácil de todos, ou não .=:e encontram mais em ｣ ｯ ｮ ､ ｩ ｣ ￴ ｾ ｃ Ｂ ｳ s de 

fh?guPnc:i..:t, o gue seria ideal ｰ ｡ ｲ ｾ Ｚ ｾ Ｎ . um "apr'enJer· com ｳ ｾ Ｍ Ｚ ｴ ｢ ｵ ｲ ﾷ Ｂ "

da forma mais natural po::o:sível. 

artificio. Este local "ar-tificial" (piscina), tornou todu o 

processo de contato com a água para muitas crianças também 

anteriormenLe. Desta forma surgem nos dias atuais métodos de 

ensino qufC" tentam aproximar novamente o natur·al. At:;pectot:; 

que fr:tzem par·Le da crianca são ee;timulados e trtl_Zidos para 

dentro dn aula. F: R por isso gue defendemos e acreditamo:=: no 

valor da música fttzendo parte da aula de ｮ ｒ ｴ ｡ Ｌ Ｚ Ｚ Ｎ ｾ ｯ o

priJlcipatmente nete;le primeiro contato com r:t ãgua. 

Int-r:Jjzmente, .segundo ARAo.JO B . (]98()). "1108.'-3013 

e;=ttudantes âP 1o. e 2o. gt'nus. n:lo tem quase oportunid.-:n!e de 

pra tica.r a JU'l taç,-'J"o LlJ'_Í entBda, pol' l'azôeB sôci o-ecL•nômi ('ll.S P 

utUit,'Ci.ria, é saud8ve_l e propJ.oia certamente a uma grande 

comunidade, rl1(11Jlen tos âe recrea.;.-3o e lazer como util izaç·[!,_, elo 

me_io líq11Í•_·.in" A,, 
.o ｢ ｡ ｲ ｲ ･ ｩ ｲ ･ ｲ ｾ Ｎ .

são notadas em relaqão a falta de 0portnnidade para 

estudantes de lo. e 2o. graus para a prática da natação, 

também ocorrem com faixas etârias inferiores. Ficam estes 

assim privados de momentos no meio líquido repletos dFJc 

prazer e 1Bzer. 



4.3 Conneitos de NataçAo 

Antt'!s de no:=: aprofundarrnof:; na questH:o rüHo: ｦ ｾ ｈ Ｓ ｐ ｅ Ｚ : dB 

aprendizage1n da especificamente ａ ｾ ｉ ｂ ｉ I EIHA('AU, 

gostA.rl&mofi de esolarecer o nosso conceito de nataç:f:to e nto 

de nadar. Não der::perdiçando tewpo na de 

c·nnceituaçóee. diversas sobre o gue é nataçi":io e nr11:lar, e 

tendo noa identificado plenamente com conceituaç:Qes e 

ｾ Ｍ ｾ ~ l Laç:(,PH de autoret-: di v.:;orBon feiU)G prJr AHAlJJIJ B. ( H-JYU J. 

preferimos r-etirar alguns trechos de sua tese de mestrado 

que possibiJ.i.tam uma clara visão da nataç;·í:io a qual nos 

refer:lmos neste trabalho. Primetro ele cita FERREIRA (H!BGl, 

gut:> conceitua a natação como: 

'a,_.âo_. exercício .. Brte ou esporte .-.te naciar. 

loc.Y!J!l(lÇ'-'i.o elos anima1:s que vivem n .. "! ｴ ｾ ｧ ｵ ｡ a ... NBclar ｲ ･ ｰ ｲ ･ ｳ ･ ｮ ｴ Ｚ ｅ ｾ ~

o ｡ ｨ ｟ ｾ ~ de slu>tentar--se e mover-se sobre a ,:igu;J 1-'0r impul:::-:o 

Pt'ôprio. em conservar-se ou Bustentar-se sobre ... 'l agua_. 

flutuar, boiar_. sobrenadar ... Saber os prece i tos e é! Pl\'i_tica 

do Na taqâo". 

Cita ainda a Federl:içi:i.o 

AnF:uJora. FJNA (s.d.) parB a qual, 

lnternacior1al de ｎ ｡ ｴ Ｘ ｾ ￡ ｯ o

"naciar repret.renta e/e B.UtO-Pl'OpU)SÊIO BUto 

sustent ｡ Ｎ Ｎ ｟ ｾ ｦ ｩ ｣ • na B.gua que o homem apl'enâev por ins t in Co O[J 

observando os animais. E wn doe exe.z•cicios Iisicos maie 

completos'". 
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Ap6s privileginr estes dois conceitos, o an to r· 

af:i.rma ainda que poderia acrescentnr outros, mas julga serem 

est.es suficientes par·a ee.clarecer· o que ele entende por 

natação, porém, ressalva que ··eetas conceitu<"!Çô"es entenâiciõs 

de [o una iS<-""'ladn, 

vaz.tas_. in:=;enslv-eis e .sem o E:!lgnlficado educBcional. _ . ". 

Fazendo refet·ênc:i.ae-. BURKHAHDT 91984), aftrma que 

deve-se dir.i.gir a wn."'. forma.çào fundamental em qt1e a 

racionalizaç3cJ âtJ motT_iment:o náo inibB a cl'iBt:ividacle. a 

8 l.iberclade do movimento e .sua 

sign.ificar,...,i1o e sAntldo··. Araüjo B. acreE.:cente. que ··nét.d."'r e 

nataçào tmnbém exez'cÍ<::'ÍLJ_. arte_. 

propulsâo e a 

sJgn.i[ic8m tlç,§"o, 

Ｘ ｕ ￍ Ｚ Ｈ ｉ Ｍ ｄ Ｑ ｾ ｂ ｴ Ｚ ･ ｮ n taçtfo. âevendo so.lfei tél.r 

PXPrcícúlS tanto no aopecto físico quanto intelect:ua.!, o que 

torna o pr,Jcesso de aprendizagem uma uniclade única. B' 3 3..,:ào 

consciente ｾ ~ o Axerc.ícic1 racional .. e a ｣ ｲ ｩ ｴ Ｚ ｾ ｬ Ｚ ｩ ｶ ｩ ､ ｡ ｌ ｩ ･ e 1Ja .<u·ce. 

e o compreencier e senl:.íz' a Buto propul.sf!"o e 6 aut:o---

Pi.ll' ela sem ressentillk"nh-_J, mas com pr•azet·. K o ,qentil' a ti;;;rufl 

e ･ ｮ ｴ ･ ｮ ､ ･ Ｍ Ｎ ｬ ｾ ｬ l ｡ ｭ ｩ ｾ ｡ Ｍ Ｍ

Menciono aqui Fernando Gabe.ira (19t15): e a 

mr.iltlpla l'f'laç.no. PVI'él e ::::.··dmples, com a ,:fgua e com o pr,---'.p.ricJ 

corpo. Deve-se comp!'eender a natação como contriln1içél.o no 

processo de edvcaçâo .integral". lnc.Lui aqui a r;itaq:<'io dt:: uw 

f a to da História ela Educação Física no Brasi.l, 

dissertaç:bo de mestrado de Cantar-ino (1982). Esta fala e:obre 



utn ta11que de r1atoção que foj construido em 186fl nA cidade de 

!tu no Colégio SFtn Lujz t:-'ertencentes a jesu:lta.:=::: no veràc! 

ｌ ｾ Ｇ ｴ ｬ ｬ Ｇ ｟ ｩ ｯ ｣ ｡ ｟ Ｎ . tinham os aluno:> do}s banhos di3.rios, ven:iadeir8 

festa_. quando eleR nadavc-1m. pulavam. de torma 

t:u!'l.lulenta. SL1 b os o.lhtu•es dos .inspet.ores. 

C:lpen9s um bc1nho e nc1-o a prilt;ica desportiva do.s dias atuais". 

Após eeta cJtaç:ão AHJ\UJO B. comenta: 

"A na télcéio. dependendo da FormB. como fór Pl'a t.i caâa. pode v lt' 

a ser_. ent:n=: tantas .. uma atividade de integ1•aqâo dtts pe,c•:,nas 

que praí:icam. muito mais voltada ao aspecto 

onde e quando o BET se 

descobre e BPrillli..'l'a a sua personalidade. E atividade que, 

J.Y..ll' oferecer 

/lmhien tacr1,,. 

iniciais. 

ambiente diferente li1COmoç.'4cl 

desafia ::r algwna:::.--r 

E a descr·.Lçâo em relaçtio a_ natr:u;.:tio ainda não ar·rJba 

aqui. Araú,jo escreve sobre beneficios fisicos das ｡ ｴ ｩ ｶ ｩ ｊ ｾ ､ ･ ｳ s

aquc:'ttic:as an individuo prHticHnte que exper·_imr-;ntFJ ･ ｩ ｴ Ｑ Ｑ Ｑ Ｚ Ｚ Ｑ ｲ ｾ ﾷ ｨ ｲ ］ Ｚ ｳ s

de movimento bem diferentes e às veze:::: impraticbvels eHJ 

fisicas mais completas e c:omo o desenvolvi!l1ento da auto-

confianc·A. pnde ser a·lcanç:nda para um sentir·--se fi vontade 

dentro de diferentes meios aquáticoe .. 

"",--:-onsciente de que snbe nadB.I' e con[ia.nte em su.Js 

inôi ｾ ｲ ｩ iôuo torna.-Be wn ser inclepenclente na 

I, 



＼ Ｂ ｬ ｾ ｵ ｡ Ｚ Ｎ . pociendc_• assim, partic•ipar de :[o t'l1l3 di1·eta e et(?r.iva Ｇ Ｍ ￚ ｾ Ｂ Ｇ '

t t_lÔ/lS tlt> <">.ti\·ldLtdes ttc]Uti t 1 c ｡ ｾ ＾ > t='lll di fr"ren t:c.?,'r Il-'L'éU:S. :c: em 

nunca deixar ele observar suas limitacôes. L.'ada ｰ ･ ｃ ｾ ｳ ｯ ｡ Ｎ . ao 

nadar. nos revela 1.1/I!A mane_ira dP :OJer e v_iFer. Cada pesson :-:e 

expressa dité1•entemente na B.gua". 

Antes de finalizar este capitulo, AraUjo B. 

i tl\.t·ndu?, t-em P:eu tr-llb,llht> unvJ c i tB.çàn de ｆ ｬ Ｎ Ｇ ｾ ｬ Ｇ ｦ ｬ ｦ ｬ ｲ Ｂ ｬ ､ ｮ n Ｈ ［ ｾ Ｑ ｦ ｊ ･ e J r h 

( 1985 l que também consideramos relevante por motrtl'éll' que 

diferentes "cami.nhos aquáticos" podem ser escolhidos: 

B(JS PL•ucos fui de[inindo o gue queria para mim .. se quer.ia 

nadar velosmente. se quet•ia gt•andes dist6.nciaB_. ou se quer.ía 

bBsi.camente restaurar uma unidade fundamenta .I que os hébi t:o;=; 

mc'dez•nc•B roubaram: a uni da de de mim comigo me.smo_. da v i da de 

hoje com a v.ída pretérita. Do mundo com o tdero. _- l!,;lL' h3 

CC1J1Belho poseive.l para quem" como eu. suBpeita de que a 

flParecem 8S pedl'BB no fundo de wn ríBcho" _ 

Acre di tamoe. aqui, fortemente, que e e o prime j_ r o 

contato com a água não per-mitir liberdarle de expreee4o. 

criaç:é.o e Pl'ct?.er .. ｾ Ｌ , escolh.o:t posterior consc.Lente e r::r-ítico':l. 

ficará prejudicada. Desta forma a nossa pr·oposta de un1a 

arnbient.'l!;;ào com o meio líquido de forma lüdic:a, onde 

privilegiamos o l üdico com musica, se enquadret exbtJamente 

4H 
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aqui numn. ｰ ･ ｲ ｳ ｰ ｾ ｣ ｴ ｩ ｶ ｡ a de Educw;.·ão para o Lazer. Assirn, 

poeeibiJitando um pr·inteiro contato com e ttgu.::-1 de fr_1:t'lii-'J 

alegre, har·mdnicfl. espontânea, criativa, 

tornariamos todo o <>t'oces· so c.lc - d · ｾ ~ . ｾ ~ ç npren lZFtgem e todo u 

envolvimento cta cr·iança e do professor com a água. c:om a 

musica e com o nR.do, m;:üs apaixonante. 

Nadar para o ser humano não ê tao nâtura_l como 

para mui tos animais que quando se encontram pela f-'t' i me 1 r a 

vez no melo líquido ,já saem nadando com fae:iJ.idade. E}:ie.t,e 

para o ser l1umano todo um processo que respeitRndo far::As dA 

aprendizagem pode deferir de criança para c:rianc.;:F:t e de::c:tos 

para o adulto, ou se,i a de individuo para in di v i duo. ,J r-{ hã 

mui tos anos sâo conhecidos métodos de ensino b1J f; t.;=, n ｴ ｾ ~

diversiticndcH3. Para MUHI<AY ,)_ (1Ü.FJú) "a:J mudar1Ç'i!.'3 clw·tuJ(P n 

t:empo e sociaiB tornB.lll métodos de ensino obscJ.letoB .f.'<J.t' náo 

servirem msis aos int:el·e.7Bado;__=r e eepectatives dfls peBsons". 

E;.;ietem ｰ ･ ｳ Ｌ ｾ ｵ Ｑ ｦ ｬ Ｎ Ｇ Ｚ ｊ Ｎ Ｎ ｂ B provsndo Q1JP ｾ ｴ ｾ ~ detXI3.t'tiiCb i..Jlli·:t 

crü:l.nça todc, dia durantt: um deteradne.do t•--!lllPO 

deslocar no me i o l iquidu so:o:: inhFJ.,. :3em apo ic1. E;.: it.rt.en1 out rttE!-

que critie:r).tn a Ｎ Ｇ ｽ ｴ Ｎ ｩ ｴ ｵ ､ Ｈ ｾ ~ e o deeconheciinento doe f•."'.is dif.lllte 

tr•ansfer•em um pat:•el q1Je t::/eria deles - introduzir• ns seuG 

filhos ao meio liquido estimulando descobertfts na ｦ ｴ ｆ ｕ ｾ ｡ Ｌ , pFJ.r•:\ 

o professor•. Outras ainda, se referem ae: maneiras de 



en.c-; inar, onde c;::JdA. vez mn is estA se reconhecendo o VCJ lu r dr_) 

'IJ.prender· brincando". "A hrincade.i.z:•a ti o pl:'.incipal ･ Ｎ Ｂ Ｍ ｾ ｴ ｩ ｭ ｵ ｬ ｯ o

para a criança se soltar na tigua e B.dguirir Begurança. Néiu 

sô por gue a alegria é um J:àtor muito impo.z:'tante na vidA e 

que de•··e estar a::::>L=rociado a tlJC'DJentos em <}Ue se ec:>tá na agua. 

w.:lB tsmbem pelo 1:8to de: D riso_. Elt=: ｢ ｲ ｩ ｮ ｣ ｅ ｴ Ｎ ､ ･ ｟ ￼ Ｆ ｴ ･ ｾ ~ e o.:=r pi·itc•E: 

desct•nt.z:·airem todo o ccrpo e soltarem o ￢ ｬ ｡ ｲ ｲ ｴ ｾ Ｎ ｧ ｭ ｡ a ee:eEn.-:_:J:al 

p!H'B B l'esp.1rc"h,'Bc• Cl•l'retl:l exlplâti no ato âe nadar" ... { FE'l._IO 

L. , 19B9) . Enfim a quantidade de pesquisas em r·e ütçán ü 

natação e principalmente em relação ao procec-;so de 

aprendizagem são muito variadas, mas um ｣ ｲ ｬ ｴ Ｎ ｾ ｲ ｩ ［ ［ Ｌ , que 1--•.S.re(·e 

ser repeitado pela maiori.a dos autores é o sequénciét de 

aprendizagem e a partir dai a divisão em etr:q:)."J;=; de 

apr'endizagem do Nadar. 

d_R 

nprendizagem da natação que é a ambientaç;B.o no meio liquido, 

onde permitimos a vivêrJCia do lúdico através da musica 

Ｈ ｾ ｯ ｮ ｴ ｲ ｩ ｢ ｵ ｩ ｮ ､ ｯ o para as outr•as etapas da aprendizagem ( at.A ·.;tue 

se chegue ao nndar) e, principalmente, 

Ｑ ｟ Ｌ ｟ ｟ Ｔ ｟ ｊ ｟ ｟ ｟ ｟ ｟ ａ ｟ ｟ ｟ ｭ ｟ ｢ ｩ ｾ ｉ ｴ ｴ t ｾ ｯ Ｎ ｟ ｡ ｟ ｯ ｟ Ｎ . ｊ Ｑ ｾ ~ iJ)_. __ L_iQJJ idQ 

Tendo 13. ｮ Ｎ ｾ ｴ Ｎ Ｚ ｵ ［ Ｚ ｢ ｯ o a cada dla urna impor·t.B.nc1a wa.l(n:··. 

t;;_;,ja como ｴ ｾ ｴ ･ ｩ ｯ o utllitttt'],_-,, seja como desporto <_ru recr·el::1<;:6o 

(onJe ocorre o ､ ･ ｳ ｬ ｯ ｴ Ｎ Ｎ Ｚ ｾ Ｇ ｬ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o de pessoas para praias, rios. 

como wi.mples forma de ocupac;:B.u de terupo 

livre) é ｰ Ｚ ｲ ﾷ ･ ｾ Ｎ Ｚ ｾ ｩ ｳ ｮ n tr-T n compl·eensão dú e:xiutência de um 
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procec:;su de aprendizagem oubd.iviclido em faef:'P. as ｱ ｵ ｟ Ｎ . Ｑ ｪ Ｚ Ｇ ｾ ~ V·':lr, 

desde us }-•rimeiPos contatos com a água, até a aqui:od!.;;;áo dr-, 8 

ajustamentos permitindo a aprendizagem de 

padronL-;adas. e utiliztJ.çi:lo do meio líquido com ｂ ｦ Ｎ Ｚ ｾ ｧ ｵ ｲ ｾ ｟ ［ ｮ ｲ Ｎ Ｚ ｡ a Ｑ ｟ ｾ ~

com prazer. 

Esta ff:l.se inicial ou prepartttórtH, rJependendo do 

autor. vai ter conceitua,;Oes diferentes que sào conhecidas 

como RdapLF.H;:ão, Bmbien ｴ ｡ Ｑ ｾ ￉ ｊ Ｎ ｏ O e 

líquido, tendo grande influéncia sobre a Hprendíz&getu e ｾ ｊ J

posterior utilização dCJ meio líquido. MANSOLDO (e .. d. ) 

subdivide o aprendizado da 

aprendizado ｰ ｴ Ｇ ｯ ｰ ｲ ￼ ｾ ｭ ･ ｮ ｴ ･ e dito, fazendo parte da ｵ Ｎ ､ ｒ ｰ ｌ ｈ ＼ Ｎ Ｌ ［ ﾷ ￭ ｾ ｲ ｊ J '' 

é\mbientaçâo, o controle respiratório e B ｦ ｬ Ｑ Ｑ ｴ ｵ ｡ ｾ ｾ Ｐ Ｎ . (J 

ｮ ｰ ｲ ･ ｵ ､ ｩ ｾ ｾ ｡ ､ ｯ o propriamente dito envolve 

r·eBpiracão técnica e a c·oor·denação de onde resul tH o nado 

completo. CARVALHO C. (s.cL L considera que 

meic..., B.quB.tico implica em alteraçi.'fes do comportmnentl..., de 

L'!'dem psíco_LOgica que conci.icic.lJnun a aprendizB.,sem dc.,.s 

componentes básicos: equilíbrio, ｲ ･ ｳ ｰ ｩ ｐ ｡ ｾ Ｚ ｂ Ｚ ｯ o e propul.sào. 

Pur isso divide a adapta,:-i:\.o ao meio aquál.ico ew tres etupus 

onde denomJ néi a pr lme i rô. e tnp0. ele 

liquido'"_ E e ･ Ｚ Ｚ Ｚ ［ ｳ ｲ ［ Ｎ ｾ ~ etapa de ambientac.;:ão ou ￼ Ｚ ｾ Ｎ ｭ ｩ ｬ ｩ ｡ ｲ ｩ ｺ Ｎ Ｚ ［ ￧ ［ ｅ ￭ ｯ o ao 

meio liquido que es·tamos nos referindc' neste ｴ ｲ ･ ｨ ｾ Ｚ ｊ ｊ ｬ ｬ ｯ Ｎ .

ESCOBAR M.O. (1985) faz referências ao eq_uil.ibrio, ｰ ｲ ｲ ｟ ［ ｰ ｵ ｌ Ｚ Ｚ Ｚ ｾ Ｎ ［ Ｌ ,

e respiração como "caractecístic8.s conBtél.ntes pre.senten em 

t:oda prtiticB. da ｮ ｡ ｴ ｡ ｾ Ｚ ￡ ｯ o elementél.r utilit8.riB, 

formal ou c.Sp('rtiva competitiva.-."-
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Tent.ar·emos agor·a compre1:'!nder me.lhur o que 

ser a Rmbientação ao meio ligu.tclo, gu.::d.s t:-u3 l'élZ(Jt=::e <':lô ｱ ｵ Ｎ ｾ ~ i. c. 

tornam est.a etapa necessb.ria e os objeUvos nJ.céJnçá-la. 

A ambientação é o primeiro passo pn.ra uma cri..:snç,q 

aprender fJ rwdar- E umR f;;,.se onde o aluno sente o que ,:_, ·':J 

C! ll/3 1 a sua atuaç:ào, 

pr·ofundidade. Pat'a ESCOBAR M.O. (1985) ambientA.r stgnifir:.::t 

"ha.L'Ji tunr, acostWJ!,Cjl' condiçóes e 

apresentacla.s pelo meío amb.iente ou meio. Nào sendL'J a apua o 

ambiente próprio de vida cio sel:' humano __ qualquer a ti v.iciaâe 

deni:ro dela exige uma ser_ie de condutas aâapl.:at;ivas à sua 

ec:_pecif.iL'.idade_. represent:ado pelos pt·oblemns de equil fl•rJo. 

propulsâo. A superaçâ'o ât"stes permite a 

aqui si ｾ ＿ Ｌ ｾ ｌ Ｇ ' da habi 11 d,"'l.de "nadar". ou se ._ia_. mantet' --e: e na água 

e ir por e.la 

compr(>va a 

aqué ti c,J .. 

t;ocar o fundo_: esta habíl_irJade pclrt:anto .. 

completa ambient.aqt'i'o do ind.i víduu :1..:, meio 

Hefer.indo--no::; a crtanças de 3 o. 5 anoe, 

primeiro contato não deveri8. ser urrl me·cctni.emo ｴ ｲ ｾ ｣ ｮ ￭ ｲ Ｚ Ｚ Ｚ Ｍ ｣ ｽ }

FLPlicado suht·e of3 o.lunos. man sim wn er;ttm11lo onde o ｬ ］ Ｇ ｴ ﾷ Ｚ Ｍ ｾ Ｚ Ｎ Ｎ ［ ｾ Ｚ ［ ｲ ﾷ ·

persr:•ectiva educativa repleta de ludic1dade. Vevemoe evit.ar 

e.o máximo prirwipHlmente ｮ ｾ ｳ ｴ ｡ a

negativas que podem Jevae a uma das grandes preocu_p!}(,<_)c:::.; e 

inseguranças gue a criança pode passar a ter no cont8.to <:om 

a água. 

e.xceç.§L' ch·· medo de quedEI sáo B.pr>endidos .. , se Blgwn llJ("di• ee 



levou ｾ Ｇ ｬ Ｎ . crid lo. 

( SHANK C., 1983). EnU'to por gue permiti r que est,es ee 

Bprendam? "E Taro encontrar crianças cc•JJJ medo da agua . .. 

pelo contrário: a <'igua tem uma ｩ ｲ ｴ ｾ ･ ｳ ｩ ｳ ｴ ￭ ｶ ･ ｬ l fascinaç,-i 0 JX<ra 

pequenas Ct'ianqas podendo ser utilizada de formas infin.i tas 

e tendo uma durao;.•fio mui to mais proloogaâ.B do que outrBs 

brincB.delréu3" (MURFAY L.,J., 1980). Mas para isso é essencial 

para qualquel' programa de natação, principalmentt: rtf':t'-Lét_ 

primeira fase de ambientação que o envolv.i.rnento seja seguro 

e ao me.smo tempo estimulados aument.ando a vontade da crian<.:-a 

de brincar dentro da água, permitindo que ela se cleec-ubra 

com rel.'-l.ção a habilJ.clr:tdes e limitações. 

Apresentaremos A. seguir ｣ ｡ ｲ ｡ ｣ ｴ ･ ｲ ￭ Ｌ ｯ ｯ Ｚ Ｚ ｴ ｩ ｣ ｡ ｾ ［ ; d0 ngua 

que justifiquem a necessidade de uma adaptaç:Ro R(J rnE:io 

aqná\:ir:o. Alguns dos efeJt,os mais cornunf.'> .segunt:io ｂ ｈ Ｈ Ｉ Ｈ Ｚ ｾ Ｚ ｴ Ｑ ａ ｩ ｬ ｎ N

in GUBBI L.T.U. s.d.) ::o;ilu: 

c<! âgrw como elemento novo pode despertar t:anto Ben.sa'-''--"'es 

agz•adBve_ts cc'mo desagradáveis. 

- A ímersâ"o na âgua ft'Ía ocaeiona uma pt?n_--18 ele ea_j LH' cf.(_-. 

cc'l'po e _in t.en.qi[ica a c ircu.lar;;iio sanguínea e a respi.t·ar:.:ào. 

No entantu. tem um efeítll fortl[lcante sobre o Ol'gtw1:--31JJO. 

- A res_istenc_ia da agua reguer cooz•denR.;'ôes ele moFiment.os e 

esfon,;'os âist_intos dc•s da ter.rB. .sobre t uâo _. 

al tel'ada a estaói.Udade. 

A pressflo da água cliiiculta a respirar,.:âo. 

- A flutua,._•âo e a imersão, junto com a resistenria e ç'l 

press&o, translJJitem 
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l'espiraçâo P_. por anele, fB.zem aprove .í ta r 8 capl'tc 1 da de 

Ｎ ｳ ｵ ｳ ｴ ･ ｮ ｴ ｴ Ｚ ｾ ､ ｯ ｲ ｡ a df'l. água. 

-· A penetrac.-.âo da água na boca e no nari.c-: pode atétar a 

ｲ ･ ｳ ｰ ｩ ｲ ｡ ｣ Ｎ Ｇ ￂ Ｈ ｾ ~ ou provocar inneguranca 

CARVALHO C. (s.d.) menciona ainda ｬ ｩ ｭ ｩ ｴ ｡ ｾ ￳ ･ ｳ s na 

visão e na audição dentro da. água além ､ ｲ ｾ ~ Blteraqóe:::-: no 

sentido c.ineetéed.co onde na terra as sensaqôe.s sào ･ ｮ ｶ ｩ Ｆ Ｈ ｬ Ｎ ｾ ｳ s

｟ ｐ ｌ ｾ ｲ r di te1•entes pat·tes do corpo 

vestibulares). Para ele a familiaz·izaç8.o ao meio liquido 

torna-··Be .ünpoz•tante para t:ransmit:ir a crianr ... Ｍ Ｎ ｾ Ｂ Ｑ 1 n necessária 

･ ｯ ｮ Ｎ ｦ ｩ ａ ｮ ｲ ｾ ﾷ ｡ a que lhe pt·op.icle estar dentro da agua com um 

St?ntimento de ngradablJida.de vencendo _posslveis e provr-iveis 

inibiçàeB de reflPXc'B de defesa". ESCOBAR M.U. ( 198b l ｾ ｴ ｩ ｮ ｣ ｬ ［ ｟ Ｑ Ｎ .

propulsão se alt,eram dentro da água: 

"11 PqtUiibrJo 

e r.1a perda dos apoios pJantare6 .. (1ue no meio tert•est:re s.io 

essenciais ao equilibriL' vert:ical. A resp_i_ ｴ Ｇ ｴ ｈ Ｎ ｾ ￠ ｣ ｬ l ele dCiminio 

nat->81. men• l'eflexo na tJ:'l'l'B_. é E>Olicitado na agua âe tornw. 

CL•nsci.Pnte e rU;.íFa na exp_ir<'u .. :,<'to com predom.in_io ot··al. a1Am âa 

ｩ ｮ ｳ ｰ ｩ ｲ ｡ Ｎ ［ ｾ ￠ ｌ • breve e do controle da glote. 

ser vencido _pelos braços .• agora essencialmente propulsores: 

também esta sinf.Jtlléu'_i_dade as pernaB as.swnem 

reeronsahil_idade elo equ_i.llbl'io e, em menoi' Bl'BU_. Pl'OPulsilo". 
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A partir dai se torna mais fácil traçarmos os 

objet:ivos que pretDnclemoR atingir nesta fase de A.mbient:açí'in 

através da vivência lúdica com música. Estes vào desde 

atividades fora da piscina e entrada na água a tê imen_:t\o 

inicialmente parcial dPpois total com abertura dos olhos, 

dPRlucnmentos que dP.Vf':m VBrir_jr de senti.do, clirec;:!lo, ｰ ｵ Ｎ Ｂ Ｚ ｩ Ｈ ｾ ﾷ ｦ ｩ ｯ o

e r·itmos passando de forma gradual da ｰ ｯ ｳ ｩ Ｈ ［ ｾ Ｎ ｾ ｯ o verti.cal <''Oln 

Hpoio pat'a fl rusição ｨ ｯ ｲ ｩ ｾ ｾ ｯ ｮ ｴ ＼ Ｚ ｜ Ｑ 1 sem apoio (soll(JR l 

final domínio dEi respLração e flutuação. Alguns de0 te.s 

objetivos foram detalhados por GOBBI L.T.B. ( s.d.) 

relacionadoe a SRguir: 

"1) ativid,'!Ch"s fora da ｰ ｬ Ｎ ｾ Ｑ ･ Ｚ ｬ ｮ ｡ Ｚ :

vit:::itar as lnstalaçôeB da piscina de aprendizapem ante:3 de 

inlc.íar tis atividades propri.amente ditas ... t:enc.io o inl.:u_ito 

de possibil.itar uma familial'izaçà'o com o ambiente. 

2 J ent:rnda na agua - e prec.iso o pro[essor Be preocUJ.-•Ar e um 

cond_iqàes ideais da piscina ... tempel'édura em t:,Jl'no de ｾ Ｍ Ｏ ｈ H a 

3(! graus C . .. A conduta ch' 

professor deve seT mesclnda de pacié!ne.ia e compreenodo. 

.3) lmPrsâo a imersào é executada _inic.ialmenf.-e por· pouc.-:-' 

tempo e mt1is t.':<l'Ôr::'_. 

aluno:.--. deFe perder o medD às .b{otas salpicadas e .'-i breve 

imez•3â'o do rosto com bloqueio nasa_l onde deve sel.' ｣ Ｚ ｻ Ｇ ｬ ｰ Ｎ ｾ ｺ z c--Je 

reter um pouco a reBpiraq§i.o (apnôia) e exp.iror embaixo (ÜJ. 

água. aprender a abrir os olhos dentro da água_. ou .se,ia. 

dominar o reflexo de [ec/lamento das pál_pebras e da puB.içB.rJ 

d."l cabeça". 
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A.tnda s•,-gundo a mesm0. ｾ ｾ ｵ ｴ Ｎ ｯ ｬ Ｇ ￩ ｬ Ｎ . o Pl'OÍeBBOl' d8Vf::' ｾ Ｍ Ｇ ｧ g \r , ., q11 

cautel.a eem 

sim inspil'.'::tr·-· lhe con fj .<Hl<:::o e oterecer segurança na Ｎ ］ Ｚ ｸ ･ ｣ ｵ ￧ ｡ Ｎ ｾ ｊ J

do<:; e.:-:crc ￍ ｬ ｾ ~ i os. 

Citando LUl-'.I:!:S a nutoro3. ainda recomenda que neste pedodo o 

professur deixe o aluno realiznr formas livres de tr·::tbn,lhu, 

ｪ ｴ ｬ ｳ ｴ ｩ ｦ ｩ ﾷ ｾ ｡ ｮ ､ ｯ o que o contato com outras Cl'inncas e a 

ｰ ｲ ｯ ｰ Ｌ ｟ Ｍ Ｌ ｲ ｣ ｩ Ｌ ｟ Ｌ ｮ ｡ ｲ ﾷ Ｌ ｾ ｯ o uma grande r··ar.iecl.ade de sitturçóes c]Ue at;uara,_-, 

CCl!Jio subsídio para a açâo sistemética do proféssor". 

4) F.lutua.,.·ào - e o passo introdutório da posiçâo bâsica da 

na ｴ ｲ ｾ ￧ ａ ｯ Ｌ , ... nesta etapa o aluno sent.irá realnll?ntA a 

ca]-Jac _i da de sustentadora da tigua. Para MANSOLLIU, 

Ct'Íflnça domina a flutu;3.bi.lJddAe bO% do ｡ ｰ ｲ ･ ｮ ､ ｬ Ｎ ｾ ［ ｡ ､ ｯ o h.'ú;i_o:o 

A respira1;:ão correta também concorre para lltJI,é! boa 

Cabe ao professor graduar em 

I'rogt·essà(l lenta de (\lftculdade, pecmiti.ndo Ｎ ｾ ｴ ｯ Ｎ Ｎ Ｚ Ｚ : n ltll)UE:: 

adaptarem--se à posição horizontal e ao pouco ou nenhum 

contato com o fundo da piecina. 

5) ｊ ｩ ￩ ｾ Ｎ Ｂ ｊ ﾷ ｰ ｩ ｲ ｡ ｲ Ｎ Ｎ Ｚ ￩ ｯ o - o autor 111\NSOLDO af.irma ｱ ｵ ＼ Ｚ ｾ ~ o ,--on t. rY' 1 P 

respÜ'atóPio tem sua ｡ ｰ ｬ ｩ ｣ ｡ ｾ Ｌ ｯ Ｎ Ｚ ￢ Ｇ ｯ o na adaptaç..'l!io dae Fiae 

resplratórJ.as Ｈ ｡ ｰ ｮ ￩ ｩ ｡ Ｉ ｾ ~ ou ｳ ･ Ｎ Ｎ ｦ ｡ ｾ ~ a entrada da agua .nas 

foseas tU.lSc'LiB_. so.l t:Ul'B do ar pelas 1--ías reepira t;ôr ié1.'5 r 17<-'f.ri:c.; 

e boca J, fechamento da glote (para ntlo engolir Agua) __ 

ada_J-,taçâo da entradB. da ág11E1 nr_JS ouv_ídos e pri!li-'Jptr.lnwut:tc-· 

abertura dos L-,lhos emba.ixo da água. Podemos obeet'var eJ:Jté'io, 
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,, i 

que o dom lnio re;;..>J-''iratôt'io implica em aiündamento P<"ll'<'.ia.l 

e/ou t:ot:al da cabeça,. A yual possui 

sentidos que irà'c• gr'BâR.t-iv·ameJJte ｂ ｴ ｾ ~ tl.dtiptando ao me_tc• e1r1 ｱ ｵ ｾ ~

se encontrEtJJJ ( lig_uido)". 

De forma obJet.l.va enumer•amos agora os r_!b,jpt i vnf: 

t•t:;pecificos a serem alccmçados nc-:::;t,a fo.se de wubiE::ntc_.,:)í(J 

confc)t·me MAN::;ULDU l s. d. ) : 

perder ,, mc=>do âo meicr liquido 

reconhecPr a p_iscína em todas suas pnrtes 

1 oCO!JJovei•-.se 1 i v1•emente ( coJ•rendo. andando) 

bloque.in l't:"';_o:piratôTiu 

afundamento 

abertura dos olhos 

sol tu r a do at' 

flututu;.:â'o g_rupaâa extendida na posiç.--áo dorsal e ventra_l 

cc'J/J recupt"l'BG."'âo 

deslizamento 

t.::omo estratégia para (dUe estes e.:-:ercír;ios 1--·•_-,E-:.c;Atn 

ser alcançados, afir·ma que se .. eleve J-:wovorar Bi ttlc'lç,:(_,e_.:=; as 

qua_i.s deixem CJS alunos c'i Fontade e ansiosos por eE:t:arem na 

plscin!:i. dominando o equ.ílíhrio estático e d_inámico que J.'ode 

sei' pratica do com caminlwdao..=r_. sal toB_. giroB . .. " 

E neE> te momento que gost.:tr íamos ele intruduzir R 

nossB propnt·3Ltl ､ ｴ ｾ ~ Lr111JtJ11HJ oude o Jurticu com ｭ ｵ ｲ Ｍ ［ ｩ ｣ Ｚ ｾ ￵ ｾ ~ dev8 ;;,_,r· 

v i vencia do como forma de estratégia de ｡ ｰ ｲ ･ ｮ ､ ｩ ｾ ｾ ~ agem e 

domínio dos ob._i et.i vos ｦ Ｚ ｾ ~ numerados. O fascinio pela agua se 

mistura com o ritmo envolvente da musica, le::vando a ｷ ｮ ｾ Ｚ ｴ t



J->art i c ipaçfío cri.at.ivn e praze ｩ ｲ ﾷ ｲ ｟ Ｌ Ｎ Ｎ Ｚ ［ ｲ Ｎ Ｚ Ｚ ｾ Ｎ .

Fundamenta_l q·ue se asseJ •. "I!l'e. a· , •. Ｌ Ｌ ｊ ﾷ Ｌ ﾷ ｾ ｉ ｊ ｣ Ｇ Ｎ Ｂ " o tei!J"l ..::. - a-1· 1 -, « - . < ,!-( ,_ (_) ＼ Ｍ ﾷ ｾ ~ ., C.-0 

parB que o ｌ ｾ ｡ ｬ ｴ ｩ ｴ ･ ｲ r ltídico do lazer seja 

-intent:ddade CtlJVL-:; de [ormar 

criatividade e part_ícinar"a'c• ct!lttir"l L t ｾ ~r " '-' e .. 8(1 Ire .uuo para (l 

exf'rcicio do prazer de viver _. 

CL1lllL1 se ｦ Ｇ Ｌ ｾ Ｌ ,r a um.01 brincadeira de roda..... ( HAH\;ELLlUu N. C. 

Cmnoinas 12/UG/8?). 

escolhidas de acordo com o grupo de criaw;:as ou r'ela 

criança. e confOI'tne o objetivo que pretendemos atingir em 

de terminad.s. aula. Alguns exemplos sâo mUsio&s que i.nco_r·pUl"8!JI 

palavraB que combine com a situaçào crittda em ､ ･ ｴ ･ ｲ ｭ ｩ ｮ ｾ ￵ ＼ ､ ＼ ｊ J

momento. Gostaríamos de voltar a. f-azer re ferénc ia a 

,JANNJBELLI 1\. ( 1971) que se refere a músice comr_, uma 

solicitação natu1•al da.s próprias crianças ... e ofer·ece 

OJX'rtun_idades à todas de se manl.tt?Btarem âfls mais vnr•iadas 

[armas de expressào humana ... ". Através da músi(;a a criança 

pode ftultasiur. imitar e criar ｳ ･ ｮ ｴ ｩ ｮ ､ ｯ ｾ ｳ ･ e livre ｾ ~ mnL\.vHd-3 

para explorar e se relrwiorwr• com o meio aquático e a prJ.rtir· 

daí fuzer deôcobertas. 

ｄ ｉ ｾ ｍ M jn GtJBBl r •. T. {s.cl.) afirml'l "'-:llle: 'a er·ianç:E-J 

sua coordenao:."'llo e seus reflexos .. 

de tare[as poEJt:a.--:r d disposj_çifo da criança, tanto mais 

interessante se volt:a ao problema planeJado e tanto mais 

rB.pida e .sef?_ura a sua auto-regulaçê.'o e harmonizaq3.o df': 

es[or<."o e movimento". LEBOUCH ainda em GOBBI l;. T. ( s. d. ) 



afirma que a seleç,'!lo da Bl tuaçâo eleve ter em c·onLo. {)6' 

modo_. a apreensào de uma si tw:u .. :âo sà e ):.•ossíve.l se ela ｾ ~

baBtante rlcn ... LAWTHEH também em GOHB[ L.T. (S. d.) 

afirma "que a ·vida de ｵ ｭ ｴ Ｚ ｾ ~ criança educada em wn meio 

ｦ ｡ ｾ ｲ ｯ ｲ Ｓ Ｎ ｶ ･ ｬ l esta cheia de '.N3.rlade.s e exteneas experit>nciaB 

sensitivas. de interec>ses amplos e flutuantes e de quase Wlk'l 

incessante a I: i v.i da de_. sendo que uma considtTBvel quéuJt:idar-Je 

de experib'ncias resulta esaencial ｰ ￩ ｵ ｾ ｡ a a maioria cf,-_Js tiPCJS 

de aprendizagem_. 

escasso efeito. 

enquanto que as experit:}noias isoladas tem 

Os estudos de privacâo nos qual e su,_ie_i tos 

est_imulos lim.i t.ndos 

deteric,riza.;.--lro da funçáo. Segundo parece_. o ｯ ｲ ｧ ｡ ｮ ｩ ｳ ｭ ｾ ｟ Ｍ Ｎ . requer 

um cert:o ni<,.el de estimulaçâ-o para manter R normal_ir-Jade e 

estimulas m11.i to maiores para produzir uma ｉ ｬ ｬ Ａ ｾ ､ ｴ ｕ Ｑ ￇ ｣ Ｑ 1

permarwnte··. Assim acreditamos nos efeitos da ｭ ￺ ･ ｩ ｲ ﾷ Ｌ ｣ ｾ ~ r·rHno 

estímuladora da aprendizagem na fase de ambientaç.JrJ d.:1_ 

natação. não de forma funcionalista, mas possibilitandr) 

diversidade de ex per iênc Üts de forma lüdica e con tr.· i hu "indo 

formado que equivale ao NADO ｃ ｏ ｍ ｐ ｌ ｾ ｾ ｔ ｕ Ｎ . Ml\NSOLDO ( s. d. ) 

afirtna gue 

encadeado. pois cadB. Fase depende da anter.Íol' P ass.ím 

consecut.iv.:.unente ... A SE::gui.r ｡ ｦ Ｍ ｲ ･ ｳ ･ ｮ ｴ ｾ Ｇ Ｂ ｊ Ｎ ｲ ･ ｭ ｯ ＾ Ｍ Ｍ Ｚ : un1 g_uadro d(J 

mesmo autor que mostra "quando uma das partes e aprendici0. a 

outra e ensinada, ent:àt, B.mt.1as sl:.Io prat1cadas t.>endo então a 

terceirA incl:'ementnda e BBSÍJJJ suc-essivamente". 
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Quando iniciBr esta prática é uma ｱ ｷ Ｚ ［ ｳ ｌ Ｚ Ｚ ｾ ｯ o CiHll A­

qual pesquisadores tem se preocupado e se dedicado cada vez 

mais. Na verdade o que se _pode confundir aqui é 0 aprender a 

nadar propr- iemente d:i to, isto é, sustentar·-ee F· Jn(:omovt-1·--f-'.e 

1J() 111eio liquido com seguraw>;a; com os primeiros cont.Sttos, 

ｾ Ｓ ｈ ａ ｎ ｋ K C. { 1983), afirwa que "se um bebe néo ·na.•:.:(·eu 

através do método de ｌ ･ ｢ ｯ Ｎ ｶ ･ ｲ ｾ ~ com um btlni1o quente 

imediatamente Bpôs ter entrado no mundo_, 

t>xper·jf!ncia de wn bebê com a agua se.l'Ú em cnHo com o:=: pa.i."-:". 

Este processo já pode ser iniciado assim que o recém nnscido 

estiver em condições f1s:icas de entrar na ｦ ｾ ｧ ｵ ｡ Ｎ . Ist.(J ｾ ［ Ｍ ［ Ｇ Ｂ " dB 

aproximadamente 10 dias até du.:ts seml3.nas de idétde. A ;tutorEI 

complementa que 

esperar até que a criança comple·te 3, 6 meses ou 2 ｡ ｮ ｲ ｟ ｾ Ｚ Ｚ Ｍ ［ Ｎ . As 

primeiras experiêncj nn nâo devem aguardar um progron1cj de 

natação a ser oferer.ido fora de casa e sim ser iniciado n 

guanto antes e da fopma mais naturnl posstvPl. "Aprender· '" 

naciBJ:' dever.í."l se!' um resu.ltado de um contato com a .-"iguB 

vida"_ 

Desta for·mct vários élutores fazem umtt dJvj r-1f:í.u do 

ensino da natação conforme o estágio de desenvolvimento df:l. 

criança: A ACM americana faz uma divi:=-;ão c:onJorme a fi:JÍXé-J 

etária onde ofer'ece doiH programas: 
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1 - abaixo de 3 anos 

2 de 3 a 5 anos -- objetiva-se ｾ • adaptaçi3o ao meio líquido 

,i á com in i c iaçBo de aprendi ?.agem de hab i.l i.dé-i.des. 

neste programa um capi.tulo que se dedica exclusivamente a 

otividade com música e jogos dentro dn meio 

alegruuio um aumento do Pt'azer em apr-ender durante as iJulas. 

Este programn ainda se subdivide em 4 níveis: .h13.bilidftde::o: 

iniciaiB. .habilidades intermediil.ritts, 

avançadas, .habilid.:tdes cn:Ct-tiVéZS_. Todos estes níveiB L.::m 

como objetivos principais: prazer, exercício, educaq8.o. 

adaptação ao meto líquido, incu-tir segurança. 

Neste trabalho, estamos mais preocupados r:''.!lll o 

printeiro nível que considera habi.lidadef: in i c i_,qi::-:, 

denteo de uma concepç-âo .inovadora da educ.:tí.:B.c' ｰ ｲ ･ Ｍ ｲ ｾ ［ Ｍ ［ ｲ ﾷ Ｇ Ａ ! lar 

que focaliza a atenção no desenvolvimento gl.nbt-11 d.':l r·· r' _i ançB 

onde !lflO .só pr·oplciamos habilldades fisi.crtô, t . .:onh8m 

pA.rticipaqão com imaginação, fantasia, dramat i?.Ftcão, 

criação, expressão alegr·e e exp0ntaneid.:tdA com o gn.lpr_l ｦ ｾ ~ o 

melo ambiente. 

Nn clr-J.ssificaç·áo de t'1UH.W\Y L.LJ. ( 1U0Ul Lr:::tllr.Jf';: 

"'1 "fn['ant · ciLJ ｮ ｡ Ｎ ｾ ｣ ｨ ｵ ･ ｮ ｴ Ｚ ｲ Ｚ Ｍ Ｇ ' ao nadar Lndependenl:e 

2 - "'Toddler" d8. fc1Be ｣ ｨ ｾ ~ indepenência do andar At:é os 2 anos 

4- "Oldet· Child' acima ele 5 anos" 

Este autor afirma que ··quando se ensina a criança 

a nadar. e preciso se consideraJ:' gue fís_ico. intelect:o. 

emoç,§o e o laâo soeja_l estejam ･ ｮ ｶ ｯ ｬ ｶ ｩ ､ ｯ Ｚ Ｎ Ｂ ｾ ~ no prc•ce55C: de 



G3 

apz•eJni i:·; agem e c;ue o n f v e 1 de aprendiz8l(em ､ ｾ ＿ ｰ ･ ｮ ￢ ･ e d.-1s 

inâ.ividuais e da 

acreditamos que a pedagogia não pode se restringir a nonnos 

dE' idade cronológica gue eegundo F:scob.-:tr M. u ( H:J,'::J!:J) 

conta da !Jeterc•geneldade dos nlve_is individua_i;:; e tendem a 

pl'ender o educador a .idr::'Jas pré- (Y•ncehidtLs quanto ao 

potencial dos oeus a.lunL-,a". Faremos a seguir conside.r·aç<:ies 

gt>rais sobre algumns caracteristicôs daA r·rianÇtlf:! de ［ ｾ ~ rt ｾ ｊ J

anos, que sào importantes de mencionarmos 

percebamos a importância da vivência do lúdico nestFl fBb:.'-1 

etária. E primordicd, por·ém, que haja ｳ ･ ｭ ｰ ｲ ﾷ ｲ Ｚ ｟ ｾ ~

reconhecituento da crian,;o como pefJeoF:J. in ｌ Ｑ Ｚ ｾ ~ i r o, 

afetividade, percepção, expressão, serrLiclos, ceítica, 

cr1nti.vid.<;.de ... "A verdncie.íra edueRçc1o t' eo_incicienU-· L'r!J/J a 

vida_. nàó se limitando a hab.ilidades e conceitos espec_iais. 

int-egrando (_--. pen1::éU'_. o . .,--:enl:_ii' e o B.!?il'" (BRJ'J'T(J 1-\.M., ｬ ｾ ｟ ｈ ｟ ｬ Ｔ Ｉ Ｎ .

MF..:smo a{'JBlm gostaríamos de fÚtu.:.---ü' .:1 criança a quaJ 

nos referimos 

desenvolvimento, 

em t·elaçdo aos vários aApectoE:: d(i 

que, embora se,jam apresentados 

separaclamnn te, in t.e r·<n?;em e nwntóm uma sequónc i.-,,. 

｣ ｲ ｩ ｡ ｮ ｾ ｲ Ｌ ｴ t ｣ ｫ ｾ ｳ ｴ Ｎ ｆ ｉ I f.':lixa etór:Lét t=-:e encontra norlllFll .. mente: 

em l'elaçfío êlO cleDenvolvimerrto mc,Lor: 

·"'CJUÍ 

movimentos fundamentois, no qual estão altA.ment.B ･ ｮ ｶ ｯ Ｑ ｶ ｩ ､ ｦ ｬ ｦ ｟ ｾ ~

de seu corpo. 

em t'elC:tCÚU é'ICI Uf';l-'(•("j.O Sr'JCial: Cln U!llél. fétfJ(' ÔE:: tCJt'tliiJ(,;H.O do 

aut.o conr_:eit.o. 
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g r·unos sociai<3 c]oo,• que.l·,o, fa·• t·•at·te [i]a e•·t·• c• j 1 t l;- "" "- .._,. ,,. •• ..:.,r_\ .ump ｆ ｾ Ｍ Ｎ Ｓ ｭ ･ ｮ ﾷ ･ e

adultos. Estabelecendo corn eles forteB vincuJ (J:'";: rle 

j nte.r·açâo, são est,as reJt:tçÕef'; que irâo mo ldi:H' o.;=; tend#mc j as 

naturai.G da criança .. _ 

- em relação a tendência lúdica: na categoria denouün.:;,_da por 

Pli\GET I 19'15 I de B.imbcll i co". 

classificacão foi adotado por ele. de acordo com 1:1 

complexidade mental das crianças, 

sensório-mot,ores, intereRsa--nos o período compreendido ｴ Ｚ Ｚ ｮ ｴ ｵ ［ ［ ｾ ~

ｾ ｪ ｯ ｧ ｯ o siwbóllco, isto t.•, jogo de ficção, ou de itnaginnção, e 

da imitação. "A funçâo ｾ Ｎ Ｍ Ｍ ｊ ･ ｳ ｴ ･ e tipo âe atiFidaâe lúdica 

consist:e em satis[azel' o eu por meio de transformaçao do 

l'f'al em [unçâo dos dese,ios ... e uma Iorma cie assimilar a: 

rea:lidade e um meio âe aut:o--expL'es . .,•à'o ... e o traJJspot·te de 

ÇJW? J>OSBib.f_lit:a ci (;t']!}f/Ç/1 A 

. "'lanhna e fantasía5_ . c--:o11Il_i tos 

_f t1 t:P ]' Í ｌ Ｉ Ａ Ｇ Ｏ Ｂ Ｎ ｾ Ｉ Ｌ , medos. a.liv!ando ｴ ･ ｮ ｾ Ｍ Ｚ ｣ ｟ ﾷ Ｌ ･ ｳ s

l::)egundo Br·uhnlS H. ) "temf·)s que ｬ ｾ ｃ Ｍ Ｇ ｶ ｡ ｟ ｲ r em cc•nta 

que entre 2 e 6 r-wo.s c1 moviment:o COl'Pot•al adqu.ire uma 

at.itudf' âe t.rahalho pr_•r· 111eio do Liugo. h'le ,,; mui t:at'l VF-!;-;ps wn 

[im em s_i mesmo. po_is as crit_-lnças nesta faixa etdria sentem 

muit:o prazel' nos moviment;o..:-; que realiz<:.un. NeBta fase t• corpo 

da criança é um arrê>nque de toda aprend.L':agem. Através de 



uma sisteméi.t:ica Bçào corporD}. 

pontes do pensamento concreto". 

_pode -se &.})r i.l' fi. Cl'ianca as 

Os jogos ou atividades que 

devem ser oferecidas às crianças dizem respeito a ,iug(,::-; dP 

exploração (sensorial, verbal e motora levando ﾷ ｾ ~ ll1 

consideração tempo, espaço e o seu corr)o) ,jogos do=: 

exper•imentaçào 

represen ta,;·ão, 

jogos 

fantasia, 

de expressE::tu 

dramatizaçües, 

( lml LFtçFír J, 

ｾ ｊ Ｎ ｾ ｴ ｢ ｏ ｃ ｉ Ｇ ｴ ￇ ￚ Ｈ Ｎ Ｌ , J • 

Acredito.moe. fortemente no valor da mús:icu dur[u1te ct ｬ ｴ ｣ ｾ Ｎ ｴ Ｍ ｟ Ｚ ･ e d17• 

ambientaç-ão da na ｬ Ｎ ｮ ｲ Ｎ ｾ ￣ ｯ Ｌ , porJendo ser vi venc j_ada como j ogo.'3 de 

explorfl.t;ào, de exper imen taç:ão e de expresF;ào, tudo :Í.t';t<:> 

dentro da linguagem simbólica da crian,;:a que se encunl·r-e_ 

ttesta taixa etãrja. 

Ruben Alves (1984) prefere a denominação 

primeit•a inDjncia - a cr.iança de "U a 6 nnos à de Jlré--

Escola" onde não considera a crian(;;a um P:ré ... ela ni'io vai 

sei' - ela é" .. "pode ser wna quest:âo de nome, IJJEIB _pc,de .sel' 

tamllém um re[lexo da e.\·_pectati v a que a sociedade adu I i: A tem 

da crianç·n: Ｎ Ｚ Ｎ ｾ ~ de ｾ Ｓ ･ ｲ r apenas um projeto ele gente 1_-;;rande, para 

cu,io c>b,iel:i1/(l tem que f3el' preparada ... A criam;.:a apt•ende 

mc-.FimPnt:inâo--::;e. No :=;eu nnmdo de re::;; de c.·ont:a. e.ln hr.íga cc:>m 

o adul te.-. para que a de.ise brincai' ... O l:l•ahalho pedagôg i CC' 

deve Pt"'] o menos respe_i i: ar ｣ Ｎ Ｂ Ｇ Ｚ Ｎ ｟ ｾ ｴ ｦ Ａ ｂ B pequeno.s .seres que v i vem no 

mundo elo brinquedo. da i"ttnt{lsia, do f-az de ccmta. t-> que 

pode_riam_. por isso mesmo. serem tâo felizes ... A /Jl!Ú:d ca 

r.'iev·e estar na:._=; at:iviâades da.:; cz•}anqae. 

ouv'i-las, 111aB também ClUJtá-las e dançB.-las ..... e cll:mqá-las 



na agua. 

JUCOSKY S.M. 

WEINECK, ,J., 

(1988) baseando-se em MElNEL, K. ; KUL:H, K. : 

afirma que .. o pel'íodo que se estende Ｎ Ｍ Ｍ ［ ｾ Ｍ ﾷ ｳ s 3 aos 

t)/7 anot..'> de i da de_. é caracterizado po1• um i11st:int:o de 

movimento ,.-Je caráter lüdico. __ e que a crianca ｡ ｟ ｰ ｲ ﾷ ･ ｾ ｳ ･ ｮ ｴ ｡ a uma 

curio<::1idade marcante por t:udo que e desconhecidc•. r•pret=-:enti> 

gosto po1• hist:ôrias e uma cUsposiçâo afetiva em aprende_r·. 

sua part1cipaçilo é gTande nos ,jogos que ela mesma af'J"éln,ia .• Jú. 

a capacidade de concent:rnçli'o é baixa. 

E.ste pe1•íoâo corresponde a UJJJ período de 

agu_isiçào. eBt:abilizar;:ê.o e diversi[icaçáo das habi l idade.s 

bilsicas (cor-_re.r, saltar_. lançar_. andar._.) assim é âe grande 

import:i:úwia o tl'abalho com padrôes Iundamentais de J/Ju\·iment,, 

antes de se exig_ír pe1•formance .relBtivTament:e madura. .-=::r"!m 

esta preocupc1çâo os .insucessos poderâo ser provocadoB t.enâo 

(J &ost:o peJo mov_ímento e a cJ_i:3JX'BÍi..''/i.L.' para 

apz•pndeJ' lY'dem sez· direcionadr-:'s para ｡ ｱ ｵ ｩ ｾ Ｚ Ｚ Ｎ ＾ Ｎ ｩ ￧ ￢ ｯ o de uma lar'{f.-"1 

basP de habi_l idades_. at:I'BVêB de uma Jml.Ltjplici(htâe ôe 

exercícios que lhes u[ereçam oportunidade de apt•enc!er·. Ne.stA 

t··.:u· íabi l t d:-t(h." de n ti v i dade8 deve-se procur·ar a no.l _i c·_f f.,n,.';)(, 

mo ti vaç-ào par·a cort'el'.- salt.at.·. 

al'l'astar_, sal t.i t:ar, subir nos objetos .. prat:_tcar 

eguilíbt•io. girc:u· em t.orno de si meBmc•_. 

empurrar.. cat"J"egal'.• lanqar .. aBsim como c·utl'BB Iot'ma:=:: âe 

deFendo a ativTidacie sez· alegre e motivante 

<'Jcompanhada de Bensaçôe8 de exito para desenvolvPr nelas 

'"" 



ilâbj_t:os gue garantam o proeBeguimento desta c.T.ÍéHJ<:a wtk1 

ativic/ade eoportiva durant:e a vida toda 

Levando-se em con·ta es t".es aspectos, gus La_ r· j amos 

de lembrar que através do início dB práticfl dô tJ::::-tt.<Jç0o, 

estas experiências de movimento tamhém podem ser oferecidn:=o: 

às crianças. Não privileglamos porém a agu_iej ç:âr_! dP. 

habllid.<i.des rnotoras, mas sim a fonn.g lúdica C'Ol!IO transvor_reJn 

as au]Hs. 



Par·a finalizar este estudo, gostarL:nnus de l'et.utuo.r 

aJgune dos pontos principais com os quais este ｌ ｲ ﾷ ｡ ｜ Ｌ ｾ ､ ｨ ｵ u r::e 

Num primeiro momento, T f''{ f t Ｇ ｾ Ｇ ｲ r \L' j Ｇ Ｇ ｲ Ｎ Ｎ Ｚ ｾ ~

diversas no ｌ ｡ ＼ Ｂ ｾ ･ ｲ Ｌ , tent:1ndo esclarecer por que fc"XÍ ::_1te utnr1 

estudo cam1nha neste sentido. 

Nus aprofund.::;mos ainda no sigrJiftcado. VICJ.lor e 

perd-:t cio lüdtco, no dia a dla das cc:LançaE.I e como él tl(!f':é:a 

ｴ ﾷ ｴ ﾷ ｯ ｰ ｵ ｴ ｾ ｴ ｡ a pedagógica pretf!nde permiti r n sw:t v:iv8nr:iFI ､ ･ ｴ ｾ ｌ ｲ ﾷ ｣ ｊ J

de uma auln. 

Num próximo cRpítulo 

importància e Ül.fluên,:i-::t d& musica onde a questào principôl 

tratou do s] gnificndo da mue:;ica infanl·,j_l n-:> vidr; dr;s 

crianças P r.como existe a J=;nssibi lidt::tde da vivénc.ia do l(HLlco 

nulas de ambientacão da nata1;ão e partimoe; neste ITií!lnento 

pat·a o ｴ Ｇ ､ Ｎ ｾ Ｎ ｩ ｭ ｯ o ｣ ｾ ｡ ｰ ￭ ｟ ｴ Ｎ ｵ ｬ ｲ ｬ l gue tent.a amo.rrur L(ldot; or; 

Ｎ Ｚ ｾ ｮ ｴ ･ ｲ ｩ ｮ ｴ ﾷ ･ ｳ s

natRqáo. unin1o.s LUDJ CU, MlJ;-:)lCA NUS 1--'HIMElHUi::i ｃ ｃ ｉ ｾ ｬ Ｇ ｌ Ｇ ａ Ｇ ｊ Ｇ Ｈ ( Ｑ Ｚ ｾ Ｓ 3 CUt1 A 

AUUA TJA CH Ａ Ｎ ａ ｎ ｾ ｾ ａ A DE :_1 A 5 ANOS, 

caracterizada neste capitu]_a_ 

Temos assim: 

a qual também foi 

''A r:·riar1.;·a caracteri::;ada por um _instinto de movimento de 

onde sua própria vivencia constitui um dos 
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｣ ｯ ｭ ｰ ｯ ｮ ･ ｮ ｴ ･ ｾ Ｚ Ｚ Ｚ ＾ > do ｰ ｲ ｯ ｣ ｴ ［ Ｍ ｾ ｓ ｂ ｏ O rle mudtH1Ç'8 "_ 

"A música como uma solici taçâ'o natural da.s l ·rô_pri .:u-:; 

crian.-;·as estimulando oferecendo oportu11 j,),'-rdr:--s 1]e 

express.:."l.o hwnana variada. cr.iativa e expontânea · 

'A figua ｣ ｣ Ｂ ｾ ｭ Ｈ Ｑ 1 um dos elementos que fazem ｰ ｡ ｾ ﾷ ｴ ｰ p dé--1 vida P 

que tem grande valor no p1•azer que proporcl.onamo:_--::"_ 

"A IB.ee de amh.ientaçào da nataçii'o oferecendo o_poi"-tunid.;rch:cr;: 

de exper_í f-ncias de movimr;>nto onde e plenamente pos.s·ivel de 

se cc•m sabol' " .. re13peitando-se a cultura da 

cri anca. os seus desejos_. interesSPB p 

nece.s8idades ". 

uma vez de formn r·e<-:nnd dn _ 

valor que demos a vivência lúdica da música infantil n.:t ü:1sP 

o 

faz parte 

prazer. 

de uma 

Linha de t<=rl.uc-ar,;âo para o Lazer. 

Ｈ ｾ ~ possívr;l 

criaç8.o .. _ de 

｟ ｰ ｲ ｯ ｰ ｵ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ ｴ ［ Ｚ ｾ ~ ｰ ｲ Ｚ ￳ ､ ￩ ｬ ｦ Ｎ Ａ Ｎ ｃ ｧ ｩ ｣ Ｌ Ｚ ｣ ｾ ~ na 

r.'l 
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